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todas U S C A B I A S llegan 
P i c a d o r e s y R e g l a m e n t o 

De ambas ss ocupa don Juan Romero, 
vecino de Val verde del Camino (Huelva), 
en esta su misiva: 
" S o m o s ¿ d o s a m i g o s q u e s o s t e n e m o s d i f e 

r e n t e s p u n t o s d e v i s t a . E l u n o , M a 
n u e l , e n t i e n d e , s e g ú n e l R e g l a m e n 
t o t a u r i n o p r o m u l g a d o e l 1 5 d e m a y o 
d e 1 9 6 2 , q u e e l p i c a d o r n u n c a p u e d e 
p a s a r l a r a y a d e l c i r c u l o m á s c e r c a 
n o a l e s t r i b o p a r a l l e v a r a c a b o s u 
c o m e t i d o , a u n q u e a d m i t e , s e g ú n l o s 
a r t í c u l o s 81 y 9 3 d e d i c h o R e g l a m e n 
t o , q u e , s i l a r e s n o t i e n e b r a v u r a s u 
f i c i e n t e , d e s p u é s d e c i t a r l a p o r t r e s 
v e c e s c o n s e c u t i v a s s e p u e d a p i c a r 
a c e r c á n d o l a a l c a b a l l o s i n l i m i t a c i ó n 
d e c í r c u l o s p a r a e l l a ; p e r o e n n i n g ú n 
c a s o — v u e l v o a i n s i s t i r — e l p i c a d o r 
p o d r á r e b a s a r e l c í r c u l o m á s c e r c a n o 
a l e s t r i b o . 

E l o t r o , y o , J u a n , d i g o , p o r q u e a s í 
l o c r e o , q u e l a a c l a r a c i ó n q u e n e c e 
s i t a m o s e n l a t e r t u l i a e s s i e l p i c a d o r , 
u n a v e z q u e h a y a c i t a d o a l t o r o p o r 
t r e s v e c e s c o n s e c u t i v a s s i n c o n s e g u i r 
l a a r r a n c a d a , p u e d e r e b a s a r e l c í r c u 
l o m á s c e r c a n o a l e s t r i b o p a r a i r e n 
b u s c a d e l t o r o . " 

Nos parece que la cuestión está resuelta de 
forma terminante en el segundo de los artícu
los que citan. Como ei transcribirlo nos resul
ta un poco largo, reléanlo y dénse cuenta de 
cómo les da la aclaración que solicitan. 

L a F e r i a d e C ó r d o b a 
Nuestro abonado M. Jean-Paul Frouin, 

desde Rouen (Francia), pregunta: 
" H a g a n e l f a v o r d e d e c i r m e c u á n d o t e n 

d r á n l u g a r l a s c o r r i d a s q u e , c o m o 
c a d a a ñ o . s e r á n o r g a n i z a d a s e n C ó r 
d o b a a l r e d e d o r d e l 2 5 d e s e p t i e m b r e 
p r ó x i m o y , s i e s p o s i b l e , i n d i c a r m e 
l o s c a r t e l e s d e é s t a s . ' * 

Como los carteles de las corridas se ultiman 
normalmente con no muchas fechas de anti
cipación, bastante menos de las que faltan 
para la Feria que nos indica nuestro suscrip-
tor, le sugerimos que escriba a la Empresa de 
la plaza de toros de Córdoba, que, de tener ya 
decidido algo, será la única que pueda infor
marle, pues aún no ha trascendido al público. 
Si espera un poquitín más, las probabilidades 
de certeza serán mayores que ahora. 

T i e m p o s p a s a d o s 
A ellos pertenece ©1 asunto que intere

sa a don Cándido Sánchez Verá, de Se
villa, quien nos dice: 
" L a p r e s e n t e e s p a r a p e d i r l e s q u e , s i a 

b i e n l o t i e n e n , m e e n v i a r a n a l g u n a 
r e v i s t a a n t i g u a o u n r e c o r t e d e p e r i ó 
d i c o e n e l q u e q u e d a r a b i e n r e f l e j a 
d o e l p e s o d e l t o r o q u e m a t ó a J o s é -
U t o " E l G a l l o " , y a q u e s e t r a t a d e 
u n a d i s c u s i ó n e n t r e a l g u n o s a f i c i o n a 
d o s a n t i g u o s y u n s e r v i d o r d e u s t e 
d e s , q u e a b o n a r í a p o r g i r o p o s t a l o 
r e e m b o l s o l o s g a s t o s q u e f u e r a n . " 

Somos nosotros quienes nos consideramos 
siempre a! servicio de nuestros lectores, pero 
surgen ocasiones en que, como la presente, re
sulta inútil nuestro interés. Lo primero, porque 

no tenemos revistas o periódicos antiguos para 
enviar a quienes lo soliciten. Lo segundo, por
que en los tiempos que se nos citan, los detalles 
no se llevaban a efecto con la minuciosidad que 
actualmente, por lo que es posible que el pesa
je ni tan siquiera se efectuara. Viene esto a que 
en los periódicos de la época, si bien coincidían 
en que se trataba de un toro pequeño, no acu
saron el peso real de «Bailador». Al no encon
trarlo por nosotros, hemos recurrido a una des
tacada personalidad, gran admirador de Galli
to, que tampoco en su notable archivo ha en
contrado hasta ahora el dato. 

S o b r e e l a p l a z a m i e n t o 

d e l h o m e n a j e a S e r r a n i t o 

Nuestro corresponsal sobre tal tema es 
en esta ocasión don Benjamín Iglesias, de 
Mataró (Barcelona), quien nos escribe: 
" C o n s o r p r e s a y d i s g u s t o m e e n t e r o d e l 

n u e v o a p l a z a m i e n t o d e l h o m e n a j e a 
S e r r a n i t o . L e o c o n v e r d a d e r o i n t e r é s 
s u e d i t o r i a l , e x p l i c a n d o l a s c a u s a s 
q u e l o h a n m o t i v a d o , y , p a r t i c u l a t -
m e n t e y c o n f r a n q u e z a , n o m e s i r v e n . 
C a s o d e C u r r o R o m e r o : e l d í a 2 7 t i e 
n e q u e t o r e a r e n A m é r i c a . P o d í a m u y 
b i e n h a b e r t o r e a d o e n M a d r i d , c o g e r 
u n r e a c t o r y , a l d í a s i g u i e n t e , e n V e 
n e z u e l a . C a s o d e A n d r é s V á z q u e z : 
d o s f e c h a s c a s i s e g u i d a s e n M a d r i d . 
R e c i e n t e s c a s o s t e n e m o s d e q u e e l t o 
r e r o d e V i l l a l p a n d o — d e l q u e y o s o y 
g r a n a d m i r a d o r — n u n c a h a r e h u i d o 
e l a l b e r o d e l a s V e n i a s , a u n q u e s e a 
" c a s i s e g u i d o " . M i g u e l M á r q u e z : a l 
d í a s i g u i e n t e t e n í a q u e t o r e a r e n B a r 
d a j o z . U n t o r e r o q u e l l e g a a s u m a r 
m á s d e c i e n c o r r i d a s a l a ñ o , s e " a r r u 
g a " p o r t e n e r q u e t o r e a r a l d í a s i 
g u i e n t e a X k i l ó m e t r o s . . . " 

Sin duda no ha leído bien esta parte del edi
torial, pues clarísimamente decía que el diestro 
Miguel Márquez —tras un ofrecimiento incon
dicional— hubiera tenido que salir inmediata
mente de la corrida para la citada capital ex
tremeña, mas nunca que «se arrugara» ni pu
siera el menor inconveniente. Respecto a los 
demás, no hay duda que no vieron las cosas 
con el mismo rosado prisma que usted cuando 
expusieron sus razones. Desde luego, estamos 
con usted en que el homenaje debe celebrarse 
y se celebrará. Demos tiempo al tiempo, y si 
Dios no nos manda particularmente un personal 
•mp-tdímentó lo veremos celebrarse con el car
tel que le corresponde antes de terminar la pre
sente temporada. Ya conoce usted el antiguo 
dicho de que «a la tercera va la vencida». 

S e g u i d o r d e 

l o s n o v i l l e r o s 

Así se autodenomina don Pedro Quin
tana, de Madrid, que amplía su informa
ción de esta, manera : 
" E l d í a q u e e m p e z ó l a E m p r e s a d e S a n 

S e b a s t i á n d e l o s R e y e s l a s o r g a n i 
z a c i o n e s d e n o v i l l a d a s e c o n ó m i c a s 
p a r a p r o m o d o n a r t o r e r o s y r e p e t i r 
l e s s e g ú n s a l i e r a n t r i u n f a d o r e s d e 
s u s a c t u a c i o n e s , l o h a n c u m p l i d o 
p e r f e c t a m e n t e h a s t a e l d í a s e ñ a l a d o 
ñ f i l L I a n i v e r s a r i o d e J o s e l i t o ( q u e 
e n p a z d e s c a n s e ) . 

¿ P o r q u e n o l e r e p i t e n a l t ñ u n f a d o r 
d e e s e 1 6 d e m a y o , t a n m e m o r a b l e 
p a r a u n n o v i l l e r o c o n g a n a s d e s u 
b i r , p e r o q u e n o t i e n e , a n u e s t r o p a 
r e c e r , N I C I N C O ? 

¡Pues nos pone usted en un aprieto al con
fundirnos con la empresa de San Sebastián de 
los Reyes, que, suponemos, es la indicada para 
recibir su interrogación! Lo único que se nos 
alcanza es que si la empresa tenía programado 
hasta el 16 de mayo, y en tal día dio por ter
minado el ciclo, no hizo ni más ni menos que 
cumplir lo prometido. 

P a r t i d a r i o s d e l r e t o r n o 
O por lo menos, de dos de los que han 

retomado en la presente temporada, so
bre cuyos diestros nos escribe don Fran
cisco Llopis, de Alcoy: 
" S o m o s u n g r u p o d e a l c o y a n o s q u e q u e r e 

m o s p o r m e d i o d e e s t a c a r t a f e l i c i 
t a r a d o s m a e s t r o s q u e h a n v u e l t o a 
l o s r u e d o s , a l o s q u e n o s a l e g r a m o s 
h a y a n r e t o m a d o y e n d o n d e l e s d e 
s e a m o s v u e l v a n a t e n e r m u c h o s é x i 
t o s . S i B i e n v e n i d a y D o m i n g u í n to 
r e a n j u n t o s e n A l i c a n t , t e n g a n l a se 
g u r i d a d d e q u e n o h e m o s d e f a l t a r . 
T a m b i é n q u e r í a m o s a l g u n o s i n f o r 
m e s s o b r e l a v i d a p r o f e s i o n a l d e 
B i e n v e n i d a . " 

Antonio Mejías «Bienvenida» nació en Cara
cas (Venezuela) el 25 de junio de 1922. Tomó 
la alternativa en Madrid de manos de su her
mano Pepe el 9 de abril de 1942, y en la misma 
plaza el que antes fuera su padrino, o sea Pepe 
«Bienvenida», le cortó la coleta en señal de des
pedida ei 16 de octubre de 1966. Este diestro 
no ha aparecido aún en «Doble perfil», y sen
timos tener que decirle —-como a tantos otros 
anteriormente— que no proporcionamos señas. 

N o v í s i m a g e n e r a c i ó n 
A ella consideramos pertenece un co

municante de Cáceres que se llama Artu
ro Pérez Hernández, y nos escribe en es
tos ténninos: 
" T e n g o c a t o r c e a ñ o s , y s o y t a n a f i c i o n a d o 

a l o s t o r o s , q u e l l e v o c o m p r a n d o E L 
R U E D O d e s d e e l a ñ o p a s a d o p o r 
m a y o . 

D e s e a r í a s a b e r l o s c a r t e l e s d e t o 
r o s y t o r e r o s d e l a s c o r r i d a s c e l e b r a 
d a s e n C á c e r e s d e s d e m a y o d e 1 9 6 8 , 
e s p e c i a l m e n t e l a s n o v i l l a d a s c e l e b r a 
d a s e n s e p t i e m b r e d e d i c h o a ñ o h a s 
t a s e p t i e m b r e d e l 6 9 . T a m b i é n d e s e a 
r í a s a b e r s i l o s t o r o s d e l c o n d e d e 
R u i s e ñ a d a , H i g u e r o V i d a r t e y " E l P i 
z a r r a l " s e n d e C á c e r e s . Y o l o c r e o 
a s í , p e r o e n c i e r t o l i b r o h e l e í d o q u e 
e r a n d e M a d r i d . " 

Las ganaderías que nombras pertenecen las 
tres a la zona Centro, en la que está incluido 
Madrid; Cáceres, en cambio, pertenece a la 
zona MediodíaXos carteles que te interesan, y 
aún otros más que puedas añadir, puedes faci
litarlos tú mismo con muy poquito trabajo, ya 
que suponemos que ahora disfrutarás de vaca
ciones escolares y tendrás tiempo suficiente pa
ra pasarte por la Hemeroteca Munícíoal. W-"»-
de, repasando periódicos locales, encontrarás 
con mayor amplitud que en parte alguna cuan
tos datos te interesen. Nos felicitamos de con
tarte entre nuestros lectores. 
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P o r las p lazas del Nor te — P a m p l o n a . 
B i lbao , S a n S e b a s t i á n . . . — se p r e s t a muy 
jus tamente m á s a t e n c i ó n a uno de los 
grandes protagonis tas de la F i e s t a : el 
toro. S i n toros bravos , no hay e s p e c t á c u 
lo posible. P e r o debido a las exigencias 
de las f iguras, a los monopol izadores del 
e s p e c t á c u l o , a l poco conoc imiento de 
grandes m a s a s de p ú b l i c o , en l a m a y o r 
par te de las p lazas , y en g r a n n ú m e r o de 
las m á s impor tante s F e r i a s , el toro jue
ga u n papel s ecundar io ; de c o m p a r s a , 
en m i l ocasiones. Y esto es a todas luces 
in jus to . 

L o s ganaderos e s p a ñ o l e s m e r e c e n un 
trato m e j o r del que generalmente reci
ben. L o s toros son el p i l a r p r i m e r o , e l 
m á s s ó l i d o , de todo e l compl i cado y vario
pinto p laneta taur ino . C l a r o que tam
b i é n hay ganaderos p a r a todos los gus
tos: unos se p l iegan f á c i l m e n t e a las 
exigencias menos aceptables , en orden a 
unos beneficios e c o n ó m i c o s u n poco ma
yores, m i e n t r a s que otros, jugando a 
cuerpo l impio , e inc luso p e r j u d i c a n d o 
c l a r a m e n t e sus intereses , mant i enen una 
ac t i tud d igna y ga l larda frente a las 
pres iones , los m a n i p u l a d o r e s o los de
seos poco confesables de a l g ú n ''.super-
t o r e r o » . Pero , en t é r m i n o s generales, hay 
que dec ir que el s er ganadero de reses 
bravas no es n i n g ú n g r a n negocio, s ino 
antes bien iodo lo contrar io . E l ganade
ro, p o r e n c i m a de cua lqu ier o t r a con
s i d e r a c i ó n , es, y tiene que ser, u n ro
m á n t i c o que c r í a . m i m a , estudia, selec
ciona, p r e p a r a durante largos meses , de 
var ios a ñ o s , a los toros que han de 
l id iarse en u n a c o r r i d a de toros. Y todo 
s í s e ñ o r , p a r a dos horas —o veces, me
nos— de e s p e c t á c u l o . S u d e d i c a c i ó n y 
entrega a l hermoso oficio, no se recom
pensa, n i m u c h o s menos , con lo que 
percibe , l legado el momento , por l a ven
ta de sus toros. U n a f igura c u a l q u i e r a 
de l a t o r e r í a andante c o b r a m á s que e l 

ganadero por s u a c t u a c i ó n en la corr ida . 
Y s i es B e n í t e z , el d iscut ido diestro de 
P a l m a del R í o , h a s t a tres, cuatro y c inco 
veces m á s que e l ganadero. ¿ E s esto jus 
to? Verdaderamente , no. 

P o r todas estas cons iderac iones pre 
cedentes a uno se le tiene forzosamente 
que a legrar e l c o r a z ó n cuando a s o m a l a 
m i r a d a por estas p lazas del N o r t e - - e s ta 
mos a h o r a en P a m p l o n a , en p lena F e r i a 
de l toro— y c o m p r u e b a que la ac t i tud 
de las gentes es d i s t inta respecto del es
p e c t á c u l o . S e tiene m á s . respeto, m a y o r 
c o n s i d e r a c i ó n , se a p r e c i a y se conoce 
m e j o r a l toro. E s e a n i m a l cr iado, «in
v e n t a d o » d i r í a m o s m e j o r , p o r los ga
naderos e s p a ñ o l e s , con el ú n i c o f in de 
m o r i r en el h e r m o s o combate que todas 
las tardes, en cua lqu ier r i n c ó n de E s 
p a ñ a , se d e s a r r o l l a en las ardiente* are
nas de los ruedos. 

E l toro, con l a edad y e l t r a p í o su
ficiente, es e l que debe d a r y qu i tar fa
m a ; él , ú n i c a m e n t e , y no, c o m o sucede 
c o n h a r t a f recuenc ia a h o r a , debe h a c e r 
sub ir y b a j a r las cot izaciones de los 
toreros, colocando a cada uno en s u 
sitio, en cada momento . L a s bien orqv.es 
tadas c a m p a r í a s de publ ic idad, las a l ian
zas de grupos e c o n ó m i c o s que d o m i n a n 
la F i e s ta , la poca c l a r i d a d de muchos 
aspectos de la F i e s t a , s i rven en m u c h a s 
ocasiones p a r a a d u l t e r a r l a ú n i c a verdad 
aceptable: el juego l impio , l leno de be
lleza, arte y habi l idad , de u n hombre 
frente a l toro bravo. S i p r e s c i n d i m o s del 
toro, esencia l m a t e r i a p r i m a , h a b r e m o s 
t rans formado la F i e s t a en u n « b o l l e t » y. 
por tanto, y a no s e r á l a F i e s t a . 

Y desde P a m p l o n a , ru idosa , mult ico lor , 
alegre y l lena de c o r d i a l i d a d en estos 
d í a s que s i rven p a r a h o n r a r a su P a t r ó n -
el sa ludo s incero y c o r d i a l de s u amigo 

E L D I R E C T O R 
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M A N O L O CORTES: P A R A D O EN LA lIT 
Manolo C o r t é s 
—que se l imi tó 
a cumplir-—, en 
una chicuelina 

Un templado pa
se con la dere
cha de Manolo 
Cortés al cuarto 

También t i e n e 
buenos destellos 
art í s t icos e s t e 
pase por alto 

E s t a fue la esto-
c a d a que dio 
Manolo a su se
gundo enemigo 

or de tof 
ií, en prof 

La Feria dd Toro de Pamplona 
ha abierto, en su edición 1971,« 
ia actuación de Manolo CortésM 
torero fué para muchos la gran p 
mésa de la Fiesta en sus primeras 
tuaclones como matador 
Pero se ha quedado ahí 
sa, sin dar ese paso decisivo pafa 
gran figura en este arriesgado ofi' 
Era un torero de destellos artísti' 
muy valiosos, que se ha ido haci 
do a ia monotonía, la vulgariza 
el salir del paso sin más. Y as 
muy difícil triunfar de verdad. E 
en un bache —mucho nos alegra 
mos equivocarnos—, que poi 
truncar una carrera iniciada con 
buen pie. 

. En la primera corrida de Pamf 
na estuvo siempre por debajo dei 
dos enemigos. E! primero fue de 
cepcional bondad, de embestida f 
tilínea. Ideal para torear con quiel 
y temple. Pero no fue así. Cortés 
tuvo soso, triste y desangelado, 
llegar a los tendidos, ni emoción̂ 1 
nadie. En el lidiado en cuarto I 



E M P E Z O E L B A I L E . — E l ambiente 
con que va el públ ico a la 
plaza en 
Pamplona, difiere 
mucho de todas las d e m á s plazas. 
Los mozos 
aportan la m ú s i c a y el 
baile por su cuenta 
y, como la cosa resulta apta 
para el contagio, al l í 
bailan todos 
sobre el tendido. Véase la muestra 

L O S D O M E C Q . — Los toros de Juan 
Pedro Domecq mantuvieron la racha 
de éx i tos de la prestigiosa 
ganadería . Nuestras fotos muestran 
los lidiados en los 
turnos primero, segundo y cuarto 

TOROS DE DON JUAN 
PEDRO DOMECQ: 
CON B R A V U R A 

Y PODER 
Debe sentirse muy justamente satisfeciho don Juan Pedro Domecq, 

conocido ganadero de Jerez de la Frontera, con el juego que están dan
do últimamente sus toros. La corrida enviada a Pamplona para abrir el 
ciclo de festejos de la Feria del Toro no ba desentonado en esta racha 
de éxitos del mencionado criador de toros bravos. 

La corrida ha tenido poder —derribaron tres toros—, codicia en su 
encuentro con los caballos y, por tanto, bravura. Las cabezas de los 
animales han sido mitad y mitad: muy cómodas, las de los tres prime 
ros, y no tanto, ias de los restantes. Unicamente el segundo toro de la 
tarde, lidiado por el mejicano Rivera, no estuvo a la altura del nivel 
medio —bueno— de la corrida del señor Domeoq. Este toro fue manso, 
sin más, que buscaba siempre la huida, salió suelto en sus cinco en
cuentros con los caballos y no se dejó torear. 

En general, hay que decir que los toros de don Juan Pedro Domecq 
han estado por encima de los toreros. Alguno ha sido excepcional, como 
los lidiados en primer y tercer lugares. Enhorabuena, pues, al ganadero 
andaluz, con nuestro deseo de que siga sintiéndose muy justamente 
satisfecho del juego que están dando sus toros en los ruedos. 

Pesaron, respectivamente: 524, 518, 495, 473, 492 y 490 kilos. 

HITAD DEL C A M I N O 
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anduvo un poco mejor, pero sin re
dondear la faena, de la que podría
mos destacar, aislados, dos buenos 
derechazos y cuatro naturales acep
tables. 

En suma, una actuación gris, jsin 
brillo, sin esos destellos que hicieron 
en otros momentos que se hablara 
"—y muy bien— de Manolo Cortés. 
Resumen: 

Primer toro: Estocada caída. (Si
lencio. ) 

Cuarto toro: Estocada perpendicu-
lar V descabello. (Una oreja.) 

C A L I F I C A C I O N : 
R E G U L A R 

E n la impecable forma 
de llegar 

identificamos a Luís González. 

D E R R I B A N D O . — L a secuencia nos ofrece 
momentos de una vara seguida de derribo j 

durante e l primer toro de la tarde 



1.° CORRIDA DE LA FERIA DEL TORO 

Una verónica de Curro Rivera —sin suerte— en el quinto toro Un pase con la derecha al segundo, s in apreturas y enhebrado 

i » / W i é 

c u r r o m 
C A L I F I C A C I O N 
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RE 
& 
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Curro Rivera pasa por alto, mientras, el toro dobla las manos E n la faena al quinto, el mejicano tuvo momentos felices, as i 

nidí 
torc 
iba 
do 
uno 
L a 

E l m e j i c a n o C u r r o R i v e r a , jovencisi cíer 

m o , a legre y a n i m o s o s i empre , no ha ej en 

contrado s u s i t io en l a c a l u r o s a tard, jjan 

p a m p l ó n i c a , que h a serv ido de maro peñ 

a l a p r i m e r a c o r r i d a de sus mundial 

mente famosas f iestas de S a n Fermín 

N i s i q u i e r a es tuvo es ta tarde como es et 

é l hab i tua l : e spectacular . N o tuvo sues 

te, es v e r d a d , c o n s u lote, especialmeni 

te c o n el toro l id iado en segundo lugar 

que fue m a n s o de s o l e m n i d a d y a l qi 

R i v e r a , s i n r e c u r s o s , no supo dar le la 

d i a adecuada , porque lo que se dice ti 

rear lo , e r a poco menos que imposiblE^g, 

ante s u permanente hu ida . E n este tort «ai 

R i v e r a se l i m i t ó a t r a s t e a r a s u eneraj 

go y a d e s p a c h a r l o c o n pront i tud , anti 

las dos o tres e n t r a d a s pe l igrosas quel 

hizo e l m a n s o . 

N o podemos d e c i r que C u r r o Riven - • 

en e l quinto de l a tarde , mejorase ei 

m u c h o l a a c t u a c i ó n precedente . Qiiia . j* 

por nerv ios i smo , q u i z á por no entende 

al toro. R i v e r a d e j ó e scapar u n a oportu 

J O S E L U I S P A R A D A : M U C H O T E A T R O . . . H 
Q u i z á e x t r a ñ e e l oaMficatlvo de « r e g u l a r » c u a n d o J o s é L u i s P a r a d a , e n l a lu

m i n o s a tarde d e l 7 d e j u l i o , e n P a m p l o n a , h a cor tado tres ore jas . P e r o es el 
caso d e que P a r a d a e n m u y contadas ocas iones h a toreado de verdad , l igando 
l a s s er i e s d e pases o m a n d a n d o c o m o es debido a s u s toros . H a estado, eso si , 
m u y alegre, p i n t u r e r o y efect iv is ta , p a r a ganarse l a s vo luntades del s o l que, e n 
P a m p l o n a , y a s e sabe, t iene m u c h a i m p o r t a n c i a . 

E n e l t ercero d e l a tarde, J o s é L u i s P a r a d a , que a veces t o r e a m u y b ien —nos 
d a l a s e n s a c i ó n q u é este t o r e r o n o e s t á b i e n dir ig ido—, n o se h a empleado a 
fondo c o n e l bondadoso toro que le t o c ó en suerte . D e m a s i a d a s c a r r e r a s , m u 
c h a s i d a s y v e n i d a s p o r e l ruedo s i n v e n i r a cuento, m u c h o teatro, en s u m a . 
F u e e l toro de c a b e z a m á s c ó m o d a de todo el enc ierro , y puesto a des tacar algo 

de l a l a b o r de P a r a d a t e n d r í a m o s que a i s l a r dos buenos derechazos , pues con 
l a i zqu ierda no d io n i u n solo n a t u r a l aceptable. E n el sexto, ú l t i m o de l a co 
r r i d a , que b r i n d ó a las r u i d o s a s P e ñ a s d e l sol , e s tuvo val iente y lo m á s notable 
de todo s u h a c e r — m u y var iado , aunque d e p o c a d a s e — fueron los pases con 
que i n i c i ó s u l abor m u e t e r i l . E n este sexto toro hay que a p u n t a r l a a l diestro 
de S a n l ú c a r l a m e j o r e s tocada d e l a tarde, d e j á n d o s e ver, y de m u y buena 
e j e c u c i ó n . 

R E S U M E N : 

T e r c e r toro: P i n c h a z o y es tocada h a s t a l a bola. ( U n a o r e j a . ) 
Sexto toro: E s t o c a d a de b u e n a e j e c u c i ó n . ( D o s o r e j a s . ) 

C 

C o n verónicas 
de este corte re 
c ibió Parada a 
su primer toro 

Un lance-rodilla 
en tierra para 
saludar al que 

cerró plaza 
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nidad de a lzarse c o n e l tr iunfo , pues e l 

toro, sobre todo por el lado derecho, 

iba perfectamente. D i o a l g ú n pase a is la

do aceptable, aunque s e r í a d i f í c i l e legir 

uno que p u d i é s e m o s ca l i f i car de bueno. 

L a gente se e n f a d ó c o n é l y hubo u n a 

cierta rechif la — a q u í no es n a d a r a r o — 

en los tendidos de so l , donde se a p i ñ a 

ban los alegres y a n i m o s o s m o z o s de las 

Peñas p a m p l ó n i c a s . 

R E S L M E N 
Segundo toro: P i n c h a z o y es tocada 

caída. S i l enc io y a lgunos pi tos . 

Quinto toro: P i n c h a z o y m e d i a . 

Muestras de desagrado. 

F U E R Z A . — Otra 
demost r a c i ó n 
rtel poder de los 
toros de J u a n 
Pedro Dome c q, 
nos la da esta 
serie de fotos 
del tercio de va
ras del segundo 

iven 

se a 

De esta manera 
dio muerte Cu
rro Rivera a su 
primer enemigo. 

t i 

, con 
a co-
table 
; con 
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Y O R E J A S 
C A L I F I C A C I O N : 

R E G U L A R 

E l pose por al
to de Parada, 
con gracia, pero 

sin apreturas 

José Luis Para-' 
da, adornándose 
p o r molinetes 
en el toro ter

cero 

fe* 
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Con el toro bien 
centrado en la 
muleta, Parada 
da un circular 

Sigue la alegría 
del m o c e r í o ai 
desfilar las Pe
ñ a s a la salida 
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PAMPLONA: FERIA DEL TORO CORRIDA (DIA 8 ) 

lista improvisada clarinetera- intenta 
cambiar el tercio a su gusto 

Dos sonadas protestas hubo en la tarde 
para la actuación de los picadores. E n la 
foto, el varilarguero recogiendo la cose-
cha de trozos de pan y botes vac ío s 

de cerveza 

De ia presencia de los toros de Martínez 
Elizondu valga como muestra la estampa 
del lidiado en segundo lugar. Dio en la 

báscula 562 kilos 

Sirva también de botón de muestra el 
comportamiento del quinto, que repit ió el 

salto de la barrera por dos veces 

TOROS DE DON ANTONIO 
MARTINEZ ELIZONDO: 
ASPEROS Y MANSURRONES 

No han colaborado ni muoho ni poco con los toreros las reses del 
ganadero señor Martínez Elizondo, de Tudela (Navarra). Han sido ás
peras, con muy poca casta y, en definitiva, mansurronearon lo suyo. 
Hicieron una pelea desigual en Jos caballos. Unicamente el lidiado en 
cuarto lugar tomó tres varas con codicia. Los demás salieron siempre 
sueltos en el encuentro, sin ganas de pelea y buscando la huida. Por el 
contrario, slos toros estuvieron muy bien de presencia, sin duda con la 
edad reglamentaria y con cabezas de respeto. * 

L e s peores para los de a pie fueron el primero y el segundo, sobre 
todo este último, que en el último tercio embestía defendiéndose y 
dando derrotes a diestro y siniestro, buscando el cuerpo del torero. 
Uno de ellos, el quinto, saltó por dos veces limpiamente la barrera, 
muestra no precisamente de bravura. El mejor de todos, por -o menos 
el más manejable con la muleta, fue el cuarto, en el que Paquirri, pese 
a que mató mal, cortó una oreja. 

Baja puntuación, por tanto, para el ganado. No creemos que ningu
no de estos toros sea el premiado en esta Feria, dedicada especialmente 
a ellos. 

Pesaron, respectivamente: 468, 562, 530, 559, 543 y 585. 

FRANCISCO RIVERA <PAQUIRRI>: 
UNA DE CAL Y OTRA DE ARENA 
L a l i T i c a c i o n : 

Regular 
Tras los resonantes triunfos que 

este torero obtuvo en su tempora
da americana última, no ha con
seguido centrarse totalmente en 
estos primeros meses de la tem

porada española. En esta segunda 
corrida de la Feria del Toro es
tuvo voluntarioso toda la tarde, 
con ganas de agradar y alzarse 
con gl triunfo. En el primer toro, 
que tenía peligro, lo único bueno 
que hizo Paquirri fue la perfecta 
ejecución de dos emocionantes lar
gas afaroladas de recibo, rodilla 
en tierra. Con la muleta no pudo 
ni supo ahormar la incierta embes

tida de su animal y se decidió por 
abreviar con buen criterio. Esta 
podemos decir que fue su aporta
ción de arena. 

En el cuarto, Paquirri se superó 
ampliamente y estuvo como en 
sus mejores tiempos de triunfador. 
El toro, que llegó bastante bien al 
último tercio, necesitaba un tore
ro con la decisión y los conoci
mientos de Paquirri para enseñar

le a embestir, pisando un terreno 
comprometido, llevándole la mu
leta muy cerca de la cara y tiran
do muy bien de él, sobre todo en 
los pases con la mano derecha. 
R E S U M E N : 
Primer toro: Dos pinchazos y me

dia tendida. Pitos. 
Cuarto toro: Dos pinchazos y es

tocada. Una oreja. 

paq«irrl, toreando de capa en su primero y c iñéndose en la suerte natural en el toro que cortaría una oreja, tras pinchar dos veces 

• 



PAMPLONA: FERIA DEL TORO 2.a CORRIDA (DIA 8 ) 

MIGUEL MARQUEZ: 
U N A T A R D E GRIS 

Calificación: Mediano 
No ha encontrado durante toda 

la tarde Miguel Márquez su sitio, 
ese lugar oom/prometido desde 
donde suele torear el valeroso to
rero de Fuengirola. Bien es cierto 
que su lote ha sido el que ha pre
sentado mayores dificultades, so-
bre todo el toro lidiado en segun
do lugar, manso de solemnidad y 
muy peligroso, pero también es 
cierto que Miguel estuvo descom
puesto, sin centrarse en ningún 
momento y, en- ocasiones, perdien
do los papeles. 

En el segundo de la tarde se ih 
m i n ó prácticamente a igualar a su 
enemigo. De su labor podríamos 
destacar unos ajustados lances de 
recibo y nada más. Su actuación 
en el quinto toro, a nuestro juicio. 

fue mudho más censurable, pues el 
toro, sobre todo por el lado iz
quierdo, se dejaba torear. Márquez 
lo intentó con ambas manos, pero 
sin llegar a nadie ni convencer. Es
tuvo frío, apático y bastante des
confiado. 

Esperamos que mejore su actua
ción en la corrida de hoy, en la que 
actúa con Diego Puerta y Dámaso 
González. 

R E S U M E N : 

Segundo toro: estocada tendida. 
(Pitos.) 

Quinto toro: dos pinchazos y des
cabello. (Muestras de desagra
do.) 

A Miguel Márquez, 
que no 

tuvo una 
actuac ión muy 

lucida, 
le vemos 

en lo m á s 
lucido con su lote. 

Oi.OCC*BM.L 

M . LIBRERO «MARCELINO»: c ,,. 
C a l i f i c a G i o n : 

AlllM COIM POCO OFICIO Medta-
De seguir las cosas como van, 

llegará un día que los matadores 
de toros tendrán que surgir por 
generación espontánea, pues cada 
vez son menos los que llegan al 
doctorado con el suficiente oficio 
y conocimientos para enfrentarse 
con los toros. Este, a nuestro jui
cio, es el caso de Marcelino, que 
tomó la alternativa en Sevilla esta 
primavera. Apunta buenos deta

lles, sobre todo con el capote, y 
tiene el valor necesario, pero aún 
se ve muy verde para enfren
tarse a corridas de respeto. 

En el tercero de la tarde dio 
unos lances excelentes, bajando 
bien las manos y templando admi
rablemente. E l toro le llegó a la 
muleta con media arrancada y 
Marcelino estuvo temerario, a 
punto de sufrir un grave percan-

Marcelino, que 
sustituye e l 
oficio con 
un valor 
espartano, 
se vio 
seriamente 
comprometido 
en el 
tercer toro. 
E n la 
primera foto, 
intentando 
torear 
con la izquierda. 

ce, lo que Ig ganó las simpatías 
del público. En el último de la 
tarde, el más grande de la corrida, 
de 585 kilos, el joven diestro no 
pudo con el toro y estuvo siempre 
a su merced. Intentó torear con 
lucimiento por el lado derecho, 
pero sin mayor fortuna. E l toro 
tenía sentido y mucho poder —fue 
cuatro veces a los caballos— y era 
un animal que requería para su 

lidia mayores conocimientos que 
los de Marcelino. 

R E S U M E N : 

Tercer toro: Estocada delantera. 
Vuelta al ruedo. 

Sexto toro: Pinchazo y dos esto
cadas de mala ejecución. Mues
tras de desagrado. 
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PAMPLONA: F E R I A D E L T O R O 
No tuvieron buen 

comportamiento 
los toros 

de Lisardo Sánchez» 
que se 

derrengaron 
de manos 

y fueron 
reacios al 

castigo. 
E n la foto, el 

toro que abrió plaza. 

TOROS DE DON LISARDO 
SANCHEZ: FLOJOS 
Y SIN ESTILO 

N o puede sent irse orgul loso e l ganadero c o n el juego que h a n dado s u s 
toros , l id iados en l a t e r c e r a c o r r i d a de las f iestas de P a m p l o n a . T u v i e r o n 
m e d i a c a s t a , a c u s a r o n flojedad de m a n o s , no p r e s e n t a r o n pe lea cod ic iosa 
en l a suerte de v a r a s y l l egaron a l ú l t i m o terc io c o n s o s e r í a . 

S e r í a in jus to dec i r que los toros de d o n L i s a r d o S á n c h e z tuv ieron m u 
cho pel igro p a r a los de a pie, pero no c o l a b o r a r o n exces ivamente con és 
tos, pese a 3as c u a t r o o r e j a s y rabo que c o r t a r í a \ P a q u i r r i en s u lote —se
gundo y quinto de l a tarde—, que fue c o n m u c h o e U m e j o r de l a tarde . 

L a c o r r i d a estuvo b ien de k i los , no m u v e scanda losa de cabeza , c o n l a 
edad j u s t a . E l cuarto , quinto y sexto t o m a r o n u n a so la v a r a y los restan
tes dos, aunque s i n a p r e t a r n inguno demas iado . U n i c a m e n t e d e r r i b ó e l 
sexto, en e l ú n i c o puyazo que t o m ó . 

P e s a r o n , respect ivamente: 525, 503, 520, 526, 514 y 531. 

F R A N C I S C O R I Y E R 
« P A Q U I R R I » : 
CON GANAS DE TRIUNfl 
Calificación: Muy bien 

Paquirri tr iunfó en 
toda l inca. 

Desde la 
larga cambiada 

de recibo, 
a la ú l t ima 

estocada, 
pasando por el 
segundo tercio, 

ei de 
Barbate 

redondeó su 
tarde sanfermi-.iera. 

' Ml|i"ÍWl¡iÍiÍT̂ (H ¡ -̂ ^ "* . 

DAMASO G O N Z A L E Z : 
L L E G A R A L P U B L I C O 
CON F A C I L I D A D 
Calificación: Bien 

P a r a m u c h o s c r í t i c o s , l a t empora
d a de 1971 d e b í a s e r « l a t e m p o r a d a 
D á m a s o G o n z á l e z » . E s t a i m p r e s i ó n 
de l a c r í t i c a se h a c o n f i r m a d o s ó l o 
en parte , q u i z á p o r c u l p a de los ex
ces ivos t r e m e n d i s m o s q u e i n t e r c a l a 
en s u toreo el d ies tro d e Albacete . 
Pero esto tiene s u c a r a p o s i t i v a p a r a 
el t o r e r o que a p o d e r a C a m a r á , p u e s 
hace que llegue c o n m u c h a f a c i l i d a d 
al p ú b l i c o , lo que t iene m u c h a i m 
p o r t a n c i a a l a h o r a d e c o n t á b i l i z a r 
tr iunfos . 

S u a c t u a c i ó n en e s ta t e r c e r a c o r r i 
d a hay q u e d i v i d i r l a en d o s par te s . 
E n e l p r i m e r enemigo, t ercero de l a 
tarde , D á m a s o G o n z á l e z e s tuvo vo
luntar ioso , aunque n o p u d o h a c e r 
faena, pues e l toro l l e g ó a p l o m a d o a l 
ú l t i m o terc io , c a y é n d o s e c o n s u m a 

frecuencia . E n r e s u m i d a s cuentas , 
fue u n i n v á l i d o . C o n buen cr i ter io , e l 
torero o p t ó p o r abrev iar . E n el sex
to h izo u n a f a e n a v a r i a d a , m u y 
aplaudida , de l a q u e h a b r í a q u e des
t a c a r dos ser ies c o n m u c h o temple 
sobre la m a n o d e r e c h a y e l va ior 
desmedido del torero, q u e anduvo 
s i e m p r e enredado en l o s c u e r n o s de l 
toro. T o r e ó de rodi l las , s e a d o r n ó e 
h izo d o s e spec tacu lares desplantes . 
E l p ú b l i c o se le e n t r e g ó y c o r t ó l a s 
dos o r e j a s . 

R E S U M E N 

T e r c e r toro: u n p i n c h a z o s i n so l tar , y 
e l toro , i n v á l i d o , s e t u m b a . S i l en
cio. 

Sexto toro: estocada. D o s ore jas . 

Dos orejas, como 
premio en 

el toro que 
cerró plaza, 

fue el 
balance positivo 

del a lbaceteño . 
Mucha voluntad 

en su 
primero y 

variedad y 
temple en el 

toro que cerró plaza. 

file:///Paquirri


3.' C O R R I D A (DIA 9) 
H a m e j o r a d o , c o n m u c h o , P a q u l r r i 

s u a c t u a c i ó n de l a t a r d e a n t e r i o r e n 
esta m i s m a F e r i a . E s t u v o an imoso 
esta vez, dec idi i jo a n o d e j a r esca
p a r e l tr iunfo , y l o c o n s i g u i ó ampl ia 
mente, pues s e l l e v ó e n e l e s p o r t ó n 
cuatro o r e j a s y u n rabo . 

C a l d e ó e l ambiente y l o pred i spu
so a s u f a v o r P a q u i r r i e n e l terc io 
de bander i l las . A s u p r i m e r enemi
go le p u s o tres p a r e s m u y vistosos , 
siendo el m e j o r e l ú l t i m o , de d e n t r o 
afuera, exponiendo m u c h o e l torero. 
C o n l a m u l e t a h izo u n a f a e n a inteli
gente, d o b l á n d o s e m u y b ien e l dies
tro p a r a a h o r m a r l a e m b e s t i d a d e s u 
soso a n i m a l y e n s e ñ a r l e a embest ir . 
L o c o n s i g u i ó e f icazmente y pudo d a r 
series c o n a m b a s m a n o s , d e l a s que 
c a b r í a d e s t a c a r c u a t r o n a t u r a l e s de 

hondo sabor . E n e l quinto , s u faena, 
s i cabe, fue m á s espectacular , aun
que, a nues tro j u i c i o , tuvo ¡ m a y o r 
m é r i t o lo rea l i zado c o n e l segundo 
de l a tarde, y fue ovac ionado ins is 
tentemente. P u s o t re s p a r e s de l a s 
cor tas , a l quiebro, excepc ionales e l 
segundo y e l tercero. A es te t o r o lo 
l a n c e ó b i e n P a q u i r r i , p a r a r e a l i z a r 
pos ter iormente u n a alegre y v a r i a d a 
faena d e mule ta . Y c o m o m a t ó c o n 
brevedad, e n este t o r o l e d i e r o n los 
m á x i m o s trofeos. 

R E S U M E N 

Segundo toro: es tocada. D o s ore jas . 
Quinto toro: m e d i a tendida. D o s ore

j a s y rabo y s a l i d a a hombros . 

Paquirri tmbia 
triunfado y los 

mozos bajan j t i 
redondel para 

ponerle el 
pañue lo 

y la 
faja rojos 

S A N T I A G O M A R T I N 
" E l V I T I " : UN B A C H E 
PROFUNDO 
Calificación: Mal 

E l torero sa lmant ino , en s u p r i m e r a c o r r i d a en e s ta F e r i a del T o r o , h a 
estado f rancamente m a l , s i n pahat ivos . S e le h a v is to en l a p l a z a en todo 
momento d e s c o n í i a d o , toreando m u y lejos , c o n pocas ganas de pe lea y s i n 
p i s a r c o n segur idad e l ruedo D e l b u e n torero que s i n d u d a h a s ido , y es , 
Sant iago M a r t í n no h u b o n i r a s t r o , pues e l d ies tro no es y a que estuviese 
desafortunado ( m a l a s tardes las tiene cua lqu ier t o r e r o ) , s ino que a d e m á s 
todo io que hizo — m u y poco notable— fue vulgar , desangelado, s i n que 
l a m a e s t r í a a e l torero aparec iese p o r n i n g ú n sit io . 

E n e l p r i m e r o de l a tarde , q u i z á lo ú n i c o destacable que h izo E l V i t i 
fuero i u n a s v e r ó n i c a s de rec ibo que tuv ieron c ierto temple y e m p a q u e to
rero . D e s u faena de m u l e t a p o d r í a m o s l i b r a r del naufragio tres derecha
zos y u n pase de pecho l impio . P e r o a q u í se a c a b ó todo. P o r s i fuera poco 
el desastre , Sant iago m a t ó m u y m a l . E n el cuar to , que b r i n d ó a l p ú b l i c o , 
e l do V í t i g u d i n o p e r d i ó los papeles en los p r i m e r o s mule tazos y se d e c i d i ó 
por abrev iar . N u e v a m e n t e m a t ó m u y m a l . E l p ú b l i c o , c o n r a z ó n , se dis
g u s t ó c o n e l torero . N o es que le h a y a n tocado dos toros de b a n d e r a , p e r o 
tampoco e r a n u n a s f i eras c o m o p a r a a s u s t a r a u n torero c o n e l oficio de 
Sant iago. 

RESUMEN 
P r i m e r toro: S e i s p inchazos y e l toro se t u m b a m á s p o r s u f lo jedad que 

p o r efecto del acero . P i tos . 
C u a r t o toro: D i e z p i n c h a z o s y es tocada. U n av i so y b r o n c a . 

A pesar de que 
E l Víti 
torea a 

su segundo toro 
por alto, 

el animal 
se dobla 

de manos 
m la 

mitad del pase. 

S ó l o con el 
minio que 

Santiago sabe 
poner en 

sus faenas 
logró sacar 

cosas sueltas, 
que no fueron 
bastantes para 

contentar a 
los pamplón icas 

i 
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PAMPLONA: F E R I A DEL T O R O 

E l Gobernador 
de Pamplona, 
con uniformé 
de peñis ta 
—mangas 
de camisa 
y pañuelo 
a l c u e l l o » 
confraternizó 
con el pueblo ^ 

Por la 
en la 

muchos afielo 

pocas ivaqtj 
y 

aunque no quie 

que «trop^ 
con 

E n el palco presidencial, el sumo juez de la corrida trafc 
imponer seriedad con su encopetada chistera 

SANTIAeO MARTIN 
41VITI»: W I H D O 

SU MAL MOMENTO 
Calificación: Muy mal 

Se esperaba con expectación esta 
segunda actuación de Santiago Mar
tín en la Feria del Toro, donde era 
presumible que intentara sacarse la 
«espina» de su desafortunada actua
ción en la tarde anterior. Sin em
bargo, no ha sido así. Estuvo aún 
peor que en la tercera corrida, con
firmando el mal momento por el 
que parece atravesar su carrera ar
tística. El Vi ti ha dado la sensa
ción de querer salir del paso con 
prisas, y sin importarle demasiado 
e! posible triunfo. 

En el primero de la tarde, lo me
jor que hizo El Vití fue lancear 
con cierta decisión, destacando dos 
verónicas. Con la muleta estuvo des
confiado, sin encontrar sitio, to
reando muy lejos, como si la cosa 
no fuera con él. El toro fue aplaudi
do en el arrastre, aunque supone
mos que más para ofender al tore
ro, que por los méritos del astado. 
En el cuarto, un toro desde luego 
más peligroso que el anterior, el to
rero no se empleó a fondo y se limi
tó a trastearlo de lejos, para matar
lo muy mal. El público se enfadó 
mucho con el torero, y con cierta 
razón, que todo hay que decirlo. 

RESUMEN: 

Primer toro: Un pinchazo y estoca
da caída. (Bronca al torero y 
aplausos al toro)> 

Cuarto toro: Estocada delantera, 
dos intentos de descabello, dos 
pinchazos nuevamente y un des
cabello. ( G r a n bronca, siendo 
despedido bajo una lluvia de al
mohadillas.) 

Tampoco fue é s ta 
la tarde 
de E l Vit i . 
Mal balance para el de Vitigudino los 
sanfermines 71. 

ANDRES VAZQUE1 
MUY SEGUR 
EN EL RUEDÍ 

Calificación: Mediano 

Sen 
acti 

Peí 
bra 
tan 
SÍO! 
bie 
de 



4.' C O R R I D A (DIA 10) 

T O R O S D E DON E D U A R D O M I U R A : 
ASPEROS, D I F I C I L E S V CON POCA CLASE 

E l cuarto festejo de la F e r i a del T o r o ha resultado deslucido y sin interés , es
pecialmente por culpa de los famosos toros de don Eduardo Miura. 

L a corrida, eso sí, estuvo bien presen da, con cabezas de respeto y los kilos y los 
a ñ o s precisos. Pero aquí a c a b ó el lado positivo de la corrida. E l aspecto negativo dio 
u n balance mucho m á s abrumador: cuatro toros flojearon escandalosamente de los 
cuartos traseros, acudieron con mal estilo a los caballos, pese a que todos —excepto 
el segundo, flojo de manos.— tomaron m á s de una vara; en el ú l t i m o tercio, echaron 
la cabeza arriba, poniendo en peligro l a integridad f ís ica de los toreros. 

N i siquiera ha sido una corrida terror í f ica , sencillamente ha sido mala, desluci
da, s in la bravura que tan justamente hic iera famosa a la prestigiosa divisa anda
luza. E l primero y el sexto fueron coloraos, y este ú l t i m o "ojo de perdiz", de preciosa 
estampa. 

Pesaron, respectivamente: 525, 549, 538, 559, 528 y 535 kilos. 

R 
D 

Serenidad fue la caracter í s t ica de Andrés Vázquez en su primera 
actuación de Pamplona este a ñ o . Poca co laborac ión de los miuras 

y cosas sueltas por parte del torero 

Si bien no puede decirse que Andrés V á z q u e z 
haya triunfado en su primera ac tuac ión en esta 
Pena, hay que decir seguidamente que estuvo muy 
tranquilo, sereno y seguro en el r u e d o en todo ins
tante, dando pruebas de una gran madurez profe
sional. Luego las cosas no rodaron excesivamente 
Wen, y gran parte de culpa l a tuvieron los toros 
ue Miura. 

E n el segundo de la tarde, a m i juicio, estuvo 
rastante bien Andrés , aunque s in conseguir rema-
W una faena eficaz y justa. L a n c e ó bien y debe 
Jtes;tacarse un precioso quite por "navarras", que 
ju* muy aplaudido. C o n la muleta, in tentó torear 
011 iucinüento, pero s ó l o lo cons igu ió a medias, 

Bi168 el toro se quedaba en l a mitad de los pases, 
fr diestro abrev ió su faena y m a t ó muy mal. E n 
^Quinto, posiblemente el toro m á s peligroso del 
wf11"0' P000 pudo hacer V á z q u e z y se l i m i t ó a 
^ ^ l o por la cara, y el púb l i co se enfadó con él. 

Hay esperar a su segunda actuación, con 
¿r0B de los herederos de don Pablo Romero, y de 
^Que damos puntual noticia en este mismo nú-

HJEsxJMEN: Segundo toro: Cuatro pinchazos y 
clescabello. ( U n aviso y d iv i s ión de opiniones.) 

^ i n t o toro: Pinchazo y descabello. (Pitos.) 

z a r s t i 

JOSE FALCOIM: 
¿POR QUE NO 
T O R E A M A S ? 
Calif icación: Regular 

Es raro que un torero con el va

lor y la decisión de José Falcón, 

máxime el buen momento que atra

viesa su carrera artística, no esté in

cluido, cón rango de primera figura, 

en los carteles de todas las Ferias 

Importantes. Aquí, en Pamplona, le 

han dado una única oportunidad 

que el diestro del país vecino ha 

aprovechado a medias, aunque den

tro de una tónica aceptable, cortan

do la única oreja de la tarde, y po

niendo una vez más de manifiesto, 

su decidida valuntad de triunfo. 

- E n el tercero, Falcón lanceó bien 

de recibo y fue muy aplaudido. 

Banderilleó con más decisión que 

lucimiento, destacando el tercer par 

de dentro a fuera. Hizo una faena 

en la que destacó el gran valor del 

torero. Mató con prontitud. En el 

sexto, otro toro que llegó muy peli

groso a la muleta, Falcón se limitó 

a trastearlo, una vez comprobado el 

peligro cierto de su enemigo. Mató 

muy mal. 

RESUMEN: 

Tercer toro: una estocada. (Oreja). 

Sexto toro: cuatro pinchazos y esto

cada. (División de opiniones). 

José Falcón fue el triunfador 
ante la temida divisa. 
Una oreja en s u primero, a l que m a t ó 
guapamente y se h a b í » lucido 
en los tres tercios. 



PAMPLONA: FERIA DEL TORO 

Con jamón y vino se anda el camino, parecen decir estos mozos desde el ten
dido. O. también , aquello que reza: «Duelos con j a m ó n son menos .» 

TOROS DE LOS 
HEREDEROS DE 
DON P A B L O 

R O M E R O : 
M A G N I F I C A 
PRESENCIA Y 
P O C O M A S 

Los toros de los Herederoa de Pablo 
Romera tuvieron la estampa que pre
sentamos. Luego darían un jUego 

irregular 

Con el máximo interés esperaban los aficionados pamplónicas la 
corrida de los herederos de don Pablo Romero, sobre todo después del 
éxito del ganadero en la pasada Feria dé San Isidro, en la que fue el 
triunfador absoluto. En gran medida los aficionados han salido defrau
dados de la plaza, al comprobar que únicamente la magnífica presen
cia de los toros, justificaba esta tarde la fama de la ganadería anda
luza. Han salido tres cárdenos preciosos de estampa, que se han lidia
do en cuarto, quinto y sexto lugares. 

Los toros han dado un juego irregular, sin bravura excesiva, han 
llegado bien a los caballos, aunque únicamente apretaron en la prime
ra vara los lidiados en cuarto y sexto lugares, lidiados ambos por José 
Fuentes. E l lidiado en segundo lugar fue, sin duda, el toro más peli
groso de la corrida, pues lanzaba hachazos de modo permanente bus
cando el cuerpo del torero. No tuvieron excesivo poder y alguno acu
só flojedad manifiesta, como el quinto, de 603 kilos, que tomó una 
vara, aunque llegó muy bonancible a la muleta del torero, metiendo 
los cuernos sin peligro alguno. 

Las cabezas de los toros han sido de mucho respeto y esto quizá ha 
influido en los flojos resultados artísticos del festejo. No podemos en 
esta ocasión calificar bien las reses de los herederos de don Pablo Ro
mero, de Sevilla. 

Pesaron, respectivamente: 510, 580, 529, 526, 603 y 530 kilos. 

ANDRES VAZQUEZ: 
C O N 
D E S T E L L O S 
D E G R A N 
T O R E R O 
C a l i f i c a c i ó n : Bien 

Andrés Vázqu€2 
do un toro: el prk ^ 
tope de sus posibjj e 
todo fácil y dirigiej], 

Con el capote lo 
para poner en suei 
mejor por el lado 
Con la derecha no 
peligrosamente. Cô  
te cuatro naturales 
una faena breve, p¡ 
mos, no estuvo el i 
Al entrar a matar 
con rotura de fibras 
le impidió continua 

RESUMEN 

Primer toro; estoca 

lesi 
tar 
ro 
coi 

res» 
fre 

e 1c 
de 

rcia 
aun di 

11er 
Vill 
tire 

facu 

o tr 

/ 

MANOLO C O R T E S : 
I N S E G U R O 
CON L A 
E S P A D A 
Calificación: Regular 

Si Manolo Co: 
habría cortado orej 
y todo se limitó a 

Nos ha gustado 
dente de la Feria, 
mucha clase, aunq 
con el triunfo, 

Al tercero de 
con la capa con laj 
pie unos lances 
muleta estuvo bî  
riamos tres dere 
tura. Falló con la 
toro más bonda 
Toro, aunque noli 
tante. Cortés estü| 
mucha atención ^ 
mal y perdió otr̂  

rté anelí 
de, 

ru 
a ac 

val. 
pndej 

RESUMEN 
Tercer toro; pin 

ción. 
Quinto toro: tres 

b r 
er 

1* 
ias 

l / f r ; 
Ueg; 

gentes 
t .rdlo 

POcl( 

N o ! 
os. 

ro 

fe, 



5.a C O R R I D A (DIA 11) 

quê  lesi(3n rnuscuiar, únicamente ha mata, 
pri^ tarde. No es que se ihaya enrupleado a 

osibj] h* estado muy torero, haciéndolo ro ha est 
| con mucha tranquilidad. 

>te loLeSailiente fue un quite por ohicuelinas 
suer frente al caballo. El toro iba mudho 

ido i l |0 que tardó en darse cuenta Andrés, 
a not destacable, pues el animal se colaba 

Cor1>r£}a dio dos series buenas, especiailmen-
rales^pda, rematados con d de pedho. Fue 
vit, p| jjena de saber torero, aunque, repeti-
> el d villalpando a la altura de otras veces, 
atar tirón muscular en la pierna derecha, 
fibras facultativos calificaron de leve, aunque 
tinuaj 

stoca|0 trasera y descabello. Una oreja. 
A la muerte de su primer toro Andrés Vázquez ingresó en la enfermería , para no volver a salir. Antes, destellos, como el 

natural que presentamos, y la estocada 

J O S E F U E N T E S : S I N 
SUERTE Y SIN ANGEL 
Calificación: 
Mal 

No fueron del agrado de los pam
plónicas las faenas de José Fuen
tes. Mató tres toros y no fue muy 
halagüeño el balance de la actuación 

José Puentes, por el leve percance de Andrés Vázquez, ha tenido que matar tres toros. 
Su labor en todo momento ha sido deslucida, s in acoplarse debidamente con los toros, 
pese a que el torero, al parecer, v e n í a dispuesto a triunfar. Estuvo con excesivas precau
ciones y no l legó al públ i co , que se enfado mucho con él . sobre todo por su labor en el 
segundo de la tarde. 

Hay que decir en descargo del torero que algunos de sus toros, concretamente el se
gundo y el cuarto, no fueron precisamente modelo de bravura y llegaron con peligro a l 
ultimo tercio, echando la cara arriba, lo que d e s a n i m ó en exceso a Puentes. L o m á s cen
surable de su a c t u a c i ó n quizá fue que no se empleara a fondo en el sexto de la tarde, 
que mataba en lugar de Vázquez , ya que aquél fue un animal toreable, pero h a b í a que 
echarle m á s efecisión de la que puso José Puentes. 

E n el segundo toro. Puentes se descompuso rápidamente , al ver que el toro le echaba 
la cara arriba en mitad de los muletazos. Abrevió y el públ ico m a n i f e s t ó cumplidamente 
su desagrado. E n el cuarto, estuvo algo mejor, iniciando la faena por alto muy quieto en 
el centro del ruedo, dio series con ambas manos, pero s in lograr lucirse. Mató de estoca
da tendida y dos descabellos. E n el ú l t i m o de la tarde, estuvo desangelado, sin sitio y s in 
ver al toro. Nuevamente el p ú b l i c o se enfadó con él . 

RESUMEN.—Segundo toro: Dos pinchazos, estocada y un descabello, (Bronca.) Cuarto 
toro: Estocada y dos descabellos. (Ovación.) Sexto toro: Cuatro pinchazos y estocada. 
(Muestras de desagrado.) 

tado 
¡ría. 
aunq 

Corte ^dado un poco mejor con la espada 
> orerj6- sin duda. Sin embargo, no fue así 
ó a ̂  ruedo en el quinto. 

'a ̂ tuación el torero que en la prece-
>nd OSo y tUVO <ietalles <ie torero de ^ ear nunca las cosas, para alzarse 

de l i a n d o al público. Cortés lo recibió 
n en tlerra( para seguir ejecutando de 
;s W y u J cargando bien la suerte. Con la 

" f̂emp demasiado al público. Destaca-
rdió iy das T1aturaIes ^ soberbia fac 
diad ^^os. En el quinto, quizá el 
J*?0s hasta la fecha en i a Feria del 

¡o "fró a, >r tusaba flojedad en todo ins-
stu? tado- Ue un incid€nte en el sol restó 

Ros a su labor- Mató nuevaménte 

bi$ 
sre 
í l a l 
Ja 
no^ 

m 
otra 

un* 

res 

y ocho intentos de descabello. Ova-

dos descabellos. Vuelta al ruedo.' 
No redondeó su tarde y, sobre todo, con ia espada estuvo desacertado. No obstante, a la muerte de su primer toro e scuchó fuerte 

ovac ión y dio una vuelta en su segundo 



P A M P L O N A : FERIA DEL TORO 6.3 CORRIDA (DIA 12) 

D I E G O P U E R T A C U R R O R I V E R A J O S E L U I S PARADA 

US DOS TOROS 
PARADA CONSIGUIO UN TROFEO EN SU PRIMERO 
« L O S U R Q U M O S » , B I E N P R E S E N T A D O S , P E R O O E S I G O A L E S D E B R A V U R A 

PAMPLONA, 12. (Crónica del enviado 
especial de Pyresa, Carlos Briones, di
rector de E L R U E D O . ) — E n el sexto fes
tejo de la Feria del Toro se ha regis
trado un lleno m á s en la plaza, pese 
a que la a n i m a c i ó n callejera ha deca ído 
mucho durante toda la jomada. Se han 
lidiado toros de don Carlos ü r q u i j o , de 
Sevilla, para Diego Puerta, el mejicano 
Curro Rivera y José Luis Parada. L a 
corrida enviada por el ganadero andaluz 
ha resultado desigual, floja, con no de
masiada bravura, a e x c e p c i ó n del sexto, 
que fue con mucho el mejor toro de la 
tarde. Las reses estuvieron bien presen

tadas, y menos el primero, que p e s ó 
476 kilos, estuvieron todos por encima 
de la media tonelada. E l segundo y el 
sexto tomaron dos varas, una y dos pi
cotazos el quinto y una solamente los 
d e m á s . Algunos llegaron al ú l t i m o ter
cio con mucho peligro, especialmente el 
cuarto y el quinto, sobre todo este úl
timo, que tiraba derrotes de modo con
tinuo. 

Diego Puerta, que fue recibido al ha
cer el pase í l lo con muestras de viva sim
patía, estuvo muy valiente toda la tar
de y con ganas de alzarse con el triun

fo. E n el primero, flojo de manos, Die
go lanceó de recibo entre ovaciones, 
siendo de destacar cuatro chicuelinas 
muy ajustadas. Con la muleta hizo una 
faena muy variada, con pases con ambas 
manos, excepcionalmente buenos algunos 
~or el lado derecho. Molinetes, manóle -
tinas y desplantes para una estocada 
que hizo guardia. Una oreja y pet ic ión 
de otra. E n el cuarto, que punteaba pe
ligrosamente por el lado derecho, tuvo 
m á s m é r i t o la labor de Puerta, pues se 
expuso a un grave percance al aguantar 
las tarascadas del animal, qué en dos 
ocasiones le puso los cuernos a mi l íme

tros de la cara. Por el lado izquierdo dio 
algún natural aceptable. M a t ó de media 
desprendida. Una oreja. 

E l mejicano Curro Rivera, torero al 
"que por sus formas podía pronost icár
sele un seguro éx i to en esta bulliciosa 
y alegre plaza de Pamplona, no ha teni
do la suerte de cara en sus dos actua
ciones de esta Feria , al pelear siempre 
con enemigos dif íci les . E n el segundo 
estuvo voluntarioso y valiente, toreando 
muy bien en ocasiones por el lado iz
quierdo. E n el quinto, un toro con gran 
peligro, que entraba a la muleta echando 
la cara arriba y buscando siempre el 
cuerpo del torero, Curro Rivera se limi
tó a igualar para dejar una estocada y 
descabello al cuarto intento. Muestras 
de desagrado. 

José Luis Parada, en su segunda ac
tuac ión en la Feria de Pamplona, ha 
dado, una vez m á s , muestras de magní
ficos detalles toreros, aunque tiene el 
defecto de hacerlo todo muy rápido. A 
nuestro juicio, sobre todo, debió sacar 
más partido del noble animal que se 
corrió en sexto lugar, del que el gana
dero puede sentirse muy justamente or
gulloso. Parada, sin embargo, ha tenido 
una buena ac tuac ión , sin redondear nin
guna faena. E n su primero, por culpa 
de la espada, perd ió los triunfos, pues 
neces i tó de dos pinchazos y estocada de
lantera. Ovac ión y saludos. E n el sexto, 
que br indó al públ ico , de 550 kilos, el 
de m á s peso de toda la corrida y el 
mejor, Parada hizo una faena entre ova
ciones sobre la mano derecha, que pecó , 
repetimos, de celeridad en muchos mo
mentos. Mató de . estocada delantera. 
Una oreja y pet i c ión de otra. 

E n resumen, el sexto festejo fue muy 
entretenido. Mañana, s é p t i m a corrida de 
Feria. Toros del conde de la Corte, de 
Zafra (Badajoz) , para Diego Puerta, Mi
guel Márquez y D á m a s o González . 

r: 
JUAN JOSE, MIRANDO HACIA SU FUTURO 

Juan José García Corral , circunstan
cial ocupante de la Sala «Marcial L a -
landa» del Sanatorio de Toreros desde 
el ú l t i m o 7 de junio, se hallaba tum
bado en una especie de hamaca. 

Encendidas las luces pude ver que 
en aquella habi tac ión , " en la que según 
gráfica expres ión de su inqúi l ino hubo 
d ía s de colgar en la puerta el cartel 
de « N o hay bi l letes», se encontraban 
el doctor Marín Enciso; el m é d i c o de 
guardia del Sanatorio, don Angel Gar
cía Giménez; los padres del diestro, y 
Boj illa Chico, su mozo de espadas des
de hace dos a ñ o s y fiel amigo antes 
que nada, el que milagrosamente ileso 
en el accidente le sacó con sus propios 
brazos de entre los restos del coche. 
Pude ver también que la cara de Juan 

José no e s tá desfigurada, aunque ape
nas haya pasado un mes desde el d ía 
en que hubo que darle en ella m á s de 
cien puntos de sutura. E l recuerdo de 

. estos son unas manchas rojizas que 
hará desaparecer el tiempo. 

E l • doctor. Marín Enciso me e n s e ñ ó 
las pupilas de Juan José para que pu
diera apreciar su casi normalidad, a 
pesar de estar tan reciente la opera
c ión de catarata en el izquierdo, en la 
que a d e m á s de é s t a se le quitaron los 
puntos de la primera y un trozo de 
cristal que aún conservaba en él. Y 
antes de despedirse me faci l i tó este 
parte verbal: 

—Hoy se le han destapado los ojos 
y se ha comprobado una notable me
jor ía y que la v i s ión ha aumentado. 

'Como todo sigue su curso normal, 
probablemente la próx ima semana será 
dado de alta en el Sanatorio y se irá 
a su domicilio en plan de cura ambu
lante, dándo le el alta definitiva para 
finales de mes. L a recuperac ión de la 
v is ión irá progresando con el tiempo, 
aunque no pueda precisarse en este 
momento hasta el punto que pueda 
llegar, mas sí que será bastante apro
ximada a la que tenía anteriormente. 

—Juan José , ¿ c ó m o te encuentras? 
¿ C ó m o recuerdas todo lo pasado, aho-

O F T A L M O L O G O . — E l doctor Marín 
Enciso se inclina 
hacia el Joven Juan José 
y le recomienda 
que se afeite porque el 
bigote y la barba demacran el rostro. 

A fines de esta 
semana abandonará 
el Sanatorio y ya 
piensa en torear 
S E Ñ A L E S . — Unas manchas rojas son 
la señal que le queda de los cientos y 
pico de puntos qu? hubo que darle en 
la cara. Los ojos aparecen normales y 

ya empieza a mirar a su futuro 
(Fotos T R U L L O . ) 

ra que sabes p o d r á s mirar tu futuro? 
—Me encuentro perfectamente, ya he 

visto los dedos de mi padre y la cara 
del doctor. Nunca perdí la moral, por
que siempre me aseguraron que ve
ría. Del accidente lo ú n i c o que recuer 
do son unas luces de frente y luego 
nada, hasta encontrarme en Aranda. 

Me p a s ó por no llevar c ín turón de 
seguridad/Ahora, en cuanto me den el 
alta y nos vayamos a casa, pienso ma
tar unos toros para recuperar la for
ma, y en cuanto me dejen, a torear. 

—¿Cómo se han portado contigo? 
—Todos estupendamente. (Aquí vino 

lo del cartel de « N o hay bi l letes».) 
H a n venido todas las figuras del to
reo, todo mi pueblo, m u c h í s i m o s afi 
clonados y amigos. E s a mesa es tá llena 
de cartas y telegramas de E s p a ñ a y 
el extranjero. 

—¿Qué quieres que sepan la afición 
y tus amigos? 

—Que estoy muy contento, porque 
noto c ó m o me aumenta la vista y muy 
agradecido a cuantos se han interesa
do por mí . Que pronto torearé y vol
veré a verles en las plazas. 

No tan pronto como el muchacho 
ansia, pues podr ía ser temerario, mas 
esta misma impaciencia, unida a su 
juventud y a la sab idur ía del doctor 
Marín Enciso, es factor importante en 
la recuperac ión . Cuando al otro d í a 
te le foneé al Sanatorio para aclarar un 
dato fue el propio Juan José quien me 
dijo alegremente: 

—Hoy estoy mucho mejor. Creo que 
es cues t ión de d ías . Quiero decir, de 
no muchos. 

Matilde R . D E L P I N O 



LA D E 
L A P R E N S A 
EN 
MADRID 

MADRID. 11. (De nuestra Redacc ión . ) 
Pesde el punto de vista asistencial, l a 
Corrida de la Prensa ha sido un é x i t o . 
Plaza práct icamente llena —aunque las 
localidades postineras de sombra se vie
sen con claros, lo mismo que los altos 
de la andanada— y p ú b l i c o que mues
tra su solidaridad con nuestra Asocia-

C,Desde el punto de vista ar t í s t i co , re
sultados menos que modestos. E n el 
fondo, a tono con lo que p r o m e t í a el 

^Los toros de Juan Mar i Pérez Montal-
v0 se limitaron a cumplir manseando 
y no fueron esta tarde buenos colabo
radores; el respetable se e n f a d ó con al
gunos de ellos y pagaron la culpa los 
toreros; quizá tuvieran é s t o s parte en 
dichas culpas, porque pusieron en su li
dia más precauciones de las aparente
mente necesarias. 

Antonio «Bienvenida» —de blanco y 
oro— sujeta bien sobre las piernas a l 
primero, «Musaraña», para dar un lan
ce y media verónica , pero se le va del 
capote. L a primera vara la toma el toro 
bien, apretando de dentro a fuera y 
aceptando castigo. Quita Bienvenida con 
cuatro verónicas , chicuelina y media,, y 
pide el cambio, al que el presidente, 
don Pedro Torres, no accede, por lo que 
hay una segunda vara poco m á s que 
simbólica. Antonio —gesto inusitado en 
él—, tan ritual, se quita la montera du
rante el primer tercio y torea descubier
to. Empieza la faena con dos pases de 
tanteo, seguidos de tres ayudados sin 
enmienda; saca el toro al tercio y le da 
hasta ocho naturales de los de i r y ve
nir y «aquí te lo pego» aprovechando el 
viaje, rematados con el de pecho, despe
gadillo. Intermedio de dos pases con la 
derecha y vuelta a los naturales para 
cinco de «olé». Nuevo despegue del dies
tro, para volver con la izquierda en tres 
naturales, un derechazo y un alto segui
dos de trincherilla y adorno. Un pincha
zo echándose fuera, nuevos pases de ti
rón y rodillazos, títt^-pinchazo^ en la 
suerte contraria, otro igual que torna las 
palmas en pitos. Nuevo pinchazo medro-
sillo y como final una estocada baja , 
volviendo la cara, que produce v ó m i t o . 
Palmas al toro y pitos a l maestro. 

Empleó en la faena doce minutos. 
E l cuarto, «Seguidi l la», es protestado 

Por el públ i co , suponemos que por fal
te de trapío; sin embargo, fue toro de 
dos varas, en las que se le p e g ó bien, 

hizo ni una genuf l ex ión ni abr ió la 
?oca en la lidia. Por ello nos parece in
justa la bronca que s igu ió y pers igu ió 
a Antonio durante toda su labor. U n a 
brpnca gorda donde las h a y a E l toro 
colaboró m o s t r á n d o s e abanto en capo
tes y haciendo fallar al P i r r i con las 
oanderillas. Antonio hace s e ñ a l e s de cal-
1113 al públ ico para que le dejen torear, 
Pero este gesto arrecia el e s c á n d a l o . E l 
jorero, sin amilanarse por d i o , pone su 
mejor voluntad en redondos, naturales, 
a i t i j y de adorno que el p ú b l i c o no 
agradece; prueba a llevar a «Seguidi l la» 
p' so» y hasta al l í le reciben de u ñ a s , 
•"arece que a l respetable —poco respe
tuoso— fe divierte m á s la bullanga de 

MEJOR Fotos: T R U L L O 

LA GRAN ENTRADA 
los pitos que el toreo digno, con mo
mentos buenos, del veterano diestro. 
Una estocada caidilla al encuentro y el 
toro dobla. Div i s ión de opiniones, y mien
tras unos piden la oreja, otros arrecian 
en los silbidos. Al ser arrastrado el toro, 
hay justas palmas que Antonio recoge 
desde el burladero, apenas d e j á n d o s e 
ver. D u r ó la faena ocho minutos. 

Gabriel de la Casa rec ib ió a «Leñador», 
su primero, con un farol de rodillas y 
tres buenas verónicas . (Ovación. ) E l toro 
se duele en la primera vara, que apenas 
es picotazo, y Gabriel pide el cambio, 
que no se otorga; nuevo encuentro con 
los piqueros, para simular la suerte. 
Vuelve a dolerse el toro en banderillas. 
Gabriel brinda a don Manuel Fraga I r i -
bame, para quien hay palmas. Empieza 
la faena con tres de rodillas, un natural 
por arriba y un alto sin apreturas. So
bre la derecha, tres redondos y uno alto 
y el toro se cae. Empiezan las palmas 
de tango en la andanada del ocho. Si
guen tres naturales con enmiendas, por
que el toro come el terreno y se le pone 
por delante, adorno seguido de palmi
tas. Cuatro con la derecha, un molinete 
y corte de faenas para irse lejos, dar 
saltitos e iniciar é l solo la danza de la 
muleta antes de dar un molinete, dos 
redondos, otros rematados por alto y 
nuevo molinete. E n t r a a matar tres ve
ces para pinchar — s ó l o la primera vez 
con decisión^— antes de dejar una esto
cada delantera,, volviendo la cara. Pal
mitas. S u faena d u r ó nueve minutos. 

E l quinto, «Dominino», sa l ió escarban
do. Le toma Gabriel con muchas pre
cauciones con el capote y le torea por 
la cara, pues e¡ toro corta mucho por el 
lado derecho. Una vara en la paletilla, 
aunque el piquero rectifica y hace san
gre; vuelve solo el toro a l segundo en
cuentro y se deja picar; la tercera vara 

»: 

p 3 cuarto toro —marcado con é l núme
ro 96 y peso en pizarra de 512 k i l o s -
fue abroncado continuamente durante 

toda su l idia 

es m á s breve y sin recargar ni el pique
ro n i el m o r í t o . Se rebrinca el toro en 
palos y sigue cortando por el derecho, 
por lo que Gabriel le toma con la iz
quierda, pero a l tercer pase es achucha
do y desarmado; De la Casa le pega un 
grito a Bienvenida para que se tape. 

L a corrida de la Prensa registró una gran entrada, muy p r ó x i m a al lleno de «No 
hay bi l letes». Los fallos fueron m í n i m o s 

pues el veterano se halla con su capote 
al descubierto en el burladero dei ano 
qus el toro había desbaratado. E l ma
tador e s tá cerca con la izquierda, pero 
en cada pase, el toro Je enneora la mule
ta; cambia de mano y el toro va ahora 
bien por este lado donde acepta tres 
redondos con bastante «pico» de mu.eva. 
E l toro se en tablera y Gabriel e s tá cer
ca y encimita para abaniqueos y algún 
pase dando tablas al toro, con m^s 
apariencia que realidad de toreo. Se le 
ignora su voluntad y esto enfada al dies
tro que da un pinchazo malo y una es
tocada en el gollete con v ó m i t o de 
raudales de sangre. Gabriel se va al ter
cio muy dolido y cuando suenan unas 
palmitas en su honor sale a recibirlas al 
tercio como desafiando al p ú b l i c o que 
silba y arrecia en la protesta. 

D u r ó su faena diez minutos. 
Gregorio Lalanda —que no jus t i f i có 

las lamentaciones que se escribieron de 
su ausencia en San Isidro— rec ibió al 
tercero, «Airoso», con buenas verón icas 
y barullo final. Lleva al toro por chi-
cuelinas al caballo. (Palmas.) U n a vara 
larga en que el toro se muestra codicio
so con pet ic ión de cambio de tercio y 
tercera negativa de la presidencia, aun
que la vara segunda es s imból i ca . Ban
derillea Gregorio con un primer par de 
poder a poder ganando bien la cara, 
otro de fuera a dentro, falla al sesgo 
saliendo del estribo y se pasa porque el 
toro le echa la cara arriba y cierra el 
tercio con un par r á p i d o y poco vistoso 
por los adentros. (Ovac ión . ) L a faena 
aounda en pases sin estilo ni mando y 
con visible codflleo. Hay un natural muy 
bueno aunque no tanto el de pecho. 
Circulares agarrándose a las ancas del 
toro que el p ú b l i c o rechaza. Molinete 
antes de entrar mal para ocho pincha
zos —dos de ellos barrenando— y media 
estocada. Suena un aviso a los doce 
minutos de faena. Descabella un minuto 
d e s p u é s . 

E l segundo toro fue brindado a don 
Manuel Fraga Ir ibame, a quien el pú
blico identif icó con facilidad y tributa 

'¿ unas palmas 

Total de su faena, trece minutos. 
E l sexto toro, «Quitapenas», es m á s 

largo, sale abanto y se rebrinca en los 
capotes con manso estilo por lo que 
Gregorio se pasa en blanco. De la prime
ra vara sale suelto y en la segunda trata 
«Quitapenas» de quitarse la suya, es de
cir, el palo. Empieza la faena Gregorio 
y sufre un desarme al segundo pase 
mientras el toro dobla las manos. Pare
ce animarse Gregorio con la derecha y 
al tercer redondo el toro se cae de los 
cuartos traseros. Anda Lalanda sin ga
nas en unos naturales con la muleta 
alta mientras la gente abandona la plaza 
casi masivamente. Un pinchazo y una 
estocada tendida y atravesadilla dan fi
nal a la corrida. <Divis ión. ) 

Total de su faena, ocho minutos. 
Pitos a Bienvenida, m á s palmas que 

pitos a Gabriel y silencio para Lalanda 
al cruzar el anillo para tomar la puerta 
de cuadrillas. Y esto fue todo en la co
rrida, en que lo mejor, sin duda, fue la 
solidaridad de la af ic ión m a d r i l e ñ a con 
nuestra Asoc iac ión . 

1 

JjrtoWo «Bienvenida» se desenvo lv ió con recursos, m á s 
I qne emocionante. Pero pagó al mal humor del 

p ú b l i c o con el cuarto 

Así e m p e z ó De la Casa «m faena al segundo toro, en 
que abundaron los pases de rodillas. Tampoco redondeó 

Gabriel su tarde 

Gregorio Lalanda banderi l leó a su primero y e scuchó 
una ovación del respetable. L e vemos colocando el 

segundo par 



DOMINGO EN L O S RUEDOS 

ñm « MALLORCA: F L O J A W P A R E J A 
Y G R A N E X I T O D E 

PALMA D E M A L L O R C A , 11.—Toros de 
Lisardo Sánchez , desiguales. Uno, devuel
to al corral y sustituido por un sobrero 
de Manuel Arranz, mansurrón . 

Antonio Ordóñez, en su primero, faena 
torera y variada. Una estocada, pero el to
ro tarda en caer. Pet ic ión de oreja. E l 
diestro se niega a dar la vuelta al ruedo. 

E n su segundo, in ten tó hacer faena; 
instrumenta algunos redondos. Una esto
cada. Divis ión de opiniones. 

Paco Camino, en su primero, faena va
riada. Dos pinchazos, una estocada y des
cabello. Aplausos. 

E n su segundo, el que fue sustituido, 
faena de castigo. Una estocada y desca
bello. Pitos, 

D á m a s o González, é n su primero, faena 
temeraria y variada. U n pinchazo, una es
tocada y descabello. Dos orejas 

E n su segundo, que b r i n d ó a los arene
ros, faena va lent í s ima, larga y torera, con 
pases de todas las marcas. Una estocada. 
Dos orejas y rabo. 

B E N I D O R M : P A L O M O F U E E L M E J O R 

B E N I D O R M , 11.—Toros de Juan Pedro 
Domecq, nobles y con casta, 

Diego Puerta, faena variada y alegre en 
su primero. Pinchazo sin soltar y estoca
da. Pet ic ión de oreja. E n su segundo, fae
na sobre la mano derecha. Media estoca
da. Una oreja. 

Palomo «Linares», faena con naturales, 
pases rodilla en tierra y desplantes en su 
primero. Estocada. Una oreja. E n su se
gundo, faena con pases rodilla en tierra, 
naturales, adornos y desplantes. Dos ore
jas. 

Francisco Rivera «Paquirri» fue ovacio
nado al poner banderillas en los de su lo
te. E n el primero estuvo voluntarioso. 
Una estocada. Ovación. E n su segundo se 
m o s t r ó valiente y voluntarioso. Media es
tocada. Una oreja. 

B A R C E L O N A : T R I U N F A N L U I S M I G U E L 
Y M A N Z A N A R E S 

B A R C E L O N A , U . (Servicio especial.)— 
L a corrida de hoy ten ía un hermoso ali
ciente: la reaparición, en nuestra plaza, 
de L u i s Miguel «Domlnguín» . 

L u i s Miguel, que vestia un estilizado ter-
no gris plomo y oro, d i señado por Rafael 
Alberti (suyos eran t a m b i é n los carteles 
de la corrida) se es t iró , en su primero, 
un bicho con poca presencia, en unas ve
rón icas muy templadas, l l evándose a la 
res al centro del anillo. E n su quite se lu
c i ó el m a d r i l e ñ o por otras verónicas , 
cargando la suerte. Con un solo par de 
banderillas p id ió el cambio de tercio. 

L legó la res con poco gas, pero con no
ble embestida al ú l t i m o tercio. L u i s Mi

guel b o r d ó una faena de muleta, ayudan
do al toro a sostenerse sobre sus débi les 
remos, siempre la muleta alta y regulando 
el viaje de la res. Una serie de redondos, 
abrochados con un afarolado, fue un pri
mor. D e s p u é s de un abaniqueó se arro
di l ló de espalda a su enemigo, en un airo
so desplante. E n t r ó a matar con ganas se
ña lando un pinchazo hondo que bas tó . L e 
concedieron una oreja 

£ 1 bicho de m á s cuajo del encierro, asi 
como romana —589 kilos— le correspon
d i ó en segundo lugar. In ic ió su faena mu-
ieteril con cuatro peses sentado en el es
tribo; el biche m e t í a bien la cabeza y 
confiado. Sene de pases suaves, nevando 
muy templado a l bicho en el engaño; sus 
naturales tuvieron hondura. U n molinete 
de rooiuas. E n t r ó a herir en su rectitud, 
recetando una estocada con salida. Y des
p u é s vina honda. Le concedieron las dos 
orejas. Lu i s Miguel dio dos vueltas 

E n cuanto a E l Vit i , ha estado muy bien 
en su primero, una res de escasa presen
cia. M o n t ó su faena sobre ambas manos, 
con pases suaves y templados. D e s p u é s 
de un pinchazo seña ló media en buen si
tio. Murió la res bellamente y le conce
dieron una oreja. 

A l quinto, una res astifina, la c a p o t e ó 
a lo campero: castigaron mucho at toio 
en varas. E l Vit i ordenó una faena sobre 
la mano dereci-'a, sin renoso en las ZP-7**».-
tillas. Mató mal , de cinco sangr ías y una 
ef^^ada honda. Oyó u n aviso. 

E n cuanto a Manzanares se le jalearon 
.,sui? verón icas rematadas con media bel-
montina. S s l l evó el toro al caballo a lo 

c lás ico , con una larga cambiada de hino
jos y, luego, por largas hasta terminar en 
una cordobesa, con el capotillo a la es
palda. B r i n d ó al concurso y d ibujó una 
faena, ora sobre la derecha, ora sobre l a 
mano izquierda, con v ibrac ión y profun-
dida. M a t ó de una hasta la bola, que le 
q u e d ó ladeada, y certero descabello. L e 
concedieron una oreja. 

V o l v i ó a estar muy bien en el que ce
rró plaza: lo c a p o t e ó con elegancia. Llegó 
el bicho con fuerza a la muleta y Manza
nares ha estado muy torero, en especial 
en sus redondos, largos, llevando muy em
barcado al bicho en el engaño . Abrochó 
su labor con unos ayudados por alto y 
un molinete. Mató de media tendida. Le 
concedieron las dos orejas.—R. M. 

M A R S E L L A : M I G U E L I N , E L C O R D O B E S 
Y C A V A Z O S E M P A T A R O N A O R E J A S 

M A R B E L L A (Málaga) , 11.—Toros de J i 
ménez Prieto, bien presentados, bravos y 
nobles. 

Miguel ín , en su primero, buena faena 
de muleta, para una entera. Una oreja. 
E n el otro, faena adornada. Mata de una 
entera. Dos orejas y pet ic ión de rabo. 

E l Cordobés , en el segundo, faena muy 
completa. Una entera. Una oreja. E n el 
otro faena art í s t ica y lucida, para una 
entera. Dos orejas. 

Eloy Cavazos, mejicano, en el tercero, 
buena faena de muleta. U n a ' estocada. 
Dos orejas y pet i c ión de rabo. E n el sex
to, faena excelente, pero a fuerza de por
fiar. Una estocada. Una oreja. 

S A N F E L I U : C U A T R O O R E J A S P A R A 
J U A N C A L E R O 

SAN F E L I U D E G U I X O L S (Gerona), 11. 
Toros con mucho poder de Ricardo Are-
llano y Camero-Cívico. 

E fra ín Girón, dos orejas y vuelta * 
primero y .una oreja en el segundo 

Juan Calero, dos orejas y vuelta v 
primero y dos orejas y vuelta en « 
gundo. 

Manuel Vidrié , rejoneador, dos 
y vuelta en el primero y dos orejas, 
y vuelta en el segundo. 

ONDARA: B I E N J U L I A N GARCn 
AL 

ONDARA (Alicante). 11. — Cinco t( ejetf 
de Espinosa de los Monteros, regm^ buen 

Jul ián García, en su primero, faena ^ 
riada. Media estocada. Dos orejas. EjUn f 
segundo real izó una gran faena de ¡de al 
leta. Estocada entera. Dos orejas, |¿j 

Antonio Rojas , en su primero, faenados ; 
pases por alto, derechazos y natmjdo, f 
Pinchazo y media estocada. Ovación y tos. 1 
indos. E n el ú l t imo , faena valiente. gi 
estocada y descabello. Una oreja. Itocac 

E l rejoneador T o m á s Sánchez, que tañé 
tuó en tercer lugar, estuvo bien colo^una 
do rejoncillos y banderillas. Después 
un rejón de muerte, y pi© a tierra, i 
p a c h ó al bicho de tres pinchazos yi 
descabellos. Silencio. 

G E R O N A : T R I U N F O D E CURRO? 
B E D O Y A 

G E R O N A , 11.—Toros de Flores i 
rrán. 

E l rejoneador Curro Bedoya, dos orJ 
en el primero y una en el segundo. 1 

Joaquín B e m a d ó , pe t i c ión y aplausosr 
el primero y pe t i c ión , vuelta y ovación I 
el segundo. J j 

Antonio García «Utrerita», peticionf 
dos vueltas en el p r i m e r o . y petlcl(5c| 
vuelta en el segundo. 

L . M. «DOM1NGUIN».—Bri l lante reaparic ión en la Ciudad Condal 
la del veterano diestro 1 

no, < 

M A N Z A N A R E S También gus tó el alicantino en Barceloí 

(Fotos VALLS 

S A N S E B A S T I A N D E L O S R E Y E S 

SAVIA NUEVA PARA L A F I E S T A : 
L O S D I E S T R O S J U V E N I L E S 

Dos festejos se celebraron en la placita 
de San Sebas t ián en menos de veinticua
tro horas. E n el primero, que c o m e n z ó a 
las 11 de la noche del sábado , se las vie
ron con seis novilietes de Marín Blanco 
que dieron mediado juego los jovencís i -
mos, Josele, Miguelete y Curril lo. 

Josele, Miguelete y Curri l lo son, pese a 
sus pocos años y a su cara de n i ñ o s , pro
mesas de grandes figuras. No e s t á n toda
vía, como es natural, para enfrentarse con 
toros c inqueños , pero s í para entusiasmar 
a los espectadores lidiando con dominio 
de todas las suertes, gracia y buen 
erales, en ocasiones bastante m á s altos 
que ellos, especialmente de Curril lo, éi 
rnás menudo de los tres. Cada uno a su 
aire y estilo, torean bien con el capote, lo 
hacen con hondura y clase con la muleta 
y no matan como es debido porque les 
falta estatura para hacerlo. Josele, que 

banderi l leó muy bien, cor tó dos orejas: 
Miguelete y Currillo hubieron de contra:; 
larse con una por barba. 

E n el festejo del domingo, en que li
diaron un encierro de Garrido Larrubia . 
las cosas no rodaron tan bien. L a novilla
da e m p e z ó bajo los mejores auspicios, 
pero desgraciadamente no conc luyó igUal. 
Y no por culpa de los novillos, bravos y 
nobles, en general, que pelearon bien coi. 
los caballos y llegaron con pocas fuerzas, 
pero sin malas intenciones al ú l t i m o ter
cio. Tampoco cabe echar las culpas a los 
noveles diestros que demostraron valor y 
no escaso arte, sino a los imponderables. 
Un novillo —el mejor, quizá—' se part ió 
un cuerno por la cepa en la suerte de 
varas; otro, reparado de la vista, hubo de 
ser sustituido por un sobrero corna lón y 
destemplado; por ú l t i m o , en los animales 
postreros de la tarde, quienes habían de 

pasaportarlos se eternizaron pinchando, 
Antonio Porras, que encabezaba la ter

na, estuvo como de costumbre: valiente y 
voluntarioso, con su salto de la garrocha 
y su impavidez ante los derrotes de los 
cornúpetas . Mató bien al primero, del que 
cor tó una ore^a, y nada pudo hacer en el 
cuarto, totalmente descompuesto a l par
t írse le una de las astas. 

Antonio Arteaga luc ió con el capote y se 
paró con la muleta, a costa de sufrir un 
par de volteretas impresionantes. Bande
ri l leó bien al segundo, a la muerte del 
cual dio la vuelta al ruedo. E n el quinto, 
en que n e c e s i t ó múl t ip le s pinchazos para 
mandarle al desolladero, su labor fue si
lenciada. 

E n su actuac ión anterior en esta plaza, 
Antonio Benete «El Mes ías» h a b í a hecho 
concebir las mejores esperanzas. L a s con-

^ 2 1 
D. GONZÁLEZ J . C A L E R O 

f irmó en buena parte demostrando 
maneja el capote y la muleta con artel* , 
purado e indudable ciase. No obstantíWl l l | 
luego de realizar en el sexto una map 
ca faena, estuvo en un tris de ver 
vivo a los corrales a su enemigo. E f l . 
d iec i sé i s veces a matar, casi siempre 
intentó tres m á s el descabello, escuí 
dos avisos y s o b r ó tiempo para que 0JC ALB 
el tercero antes de que el noviUe%8istf 
tumbase aburrido y mechado en m e d i ^ ^ 
las protestas del públ ico.—Q. go, a ' 

biér. s 
TOREO EN CIUDAD JUAREl^deri; 
(MEJICO) CURRO VAZQUEJ,;^; 

tal oí 
C I U D A D J U A R E Z (Méj ico . ) , 11. Palo: 

entrada. Toros de Las Huertas. Tres, fírV los 
vos y nobles, y tres, cumplieron. ^ 

Fab ián Ruiz dio sendas vueltas *bo 
ruedo. 5 ? 

E l e spañol Curro Vázquez tore^ ^ro, 
bien a la verónica . Faena artística- no^j.' 
chazo y estocada. Pet ic ión de o í ^ Aíit¿: 
bronca al juez por no concederla, ^ j ^ a c i 
segundo, valiente y torero. Estocada- • a ^ a 
ción- .e'^su6 Alexandro Otero faena con pases r>uel)l: 

das las marcas en su primero. Esto^Jorej^ 
Oreja. E n su segundo c u m p l i ó con ^ ^ Al {¿ 
voluntad. f al%c 

a PUe. 



en LI 
CORRIDAS DE LA SEMANA 
¡ é r c o l e s , 7 . - A L M E R I A : C o r r i d a 

e n l a S e m a n a N a v a l 
ALMEBIA' 7 —<:;orrida ^ toros en la Semana Naval. Seis 

inco to ej«nPlareS ^e d0n Dionisio R0*31"^621 García, que dieron 
r^ulaii ^ ^ j ^ c o Rivera «Paquirri», en su primero, gran faena. 
j a s ^ T j pinchazo y entera. Dos orejas. E n su segundo, faena 
^ de de aliño, para una estocada. (Pitos.) 
as, Tik Miguel Márquez, en su primero, faena temeraria, para • 
íáem dos pinchazos y tres descabellos, (Bronca.) E n su según-. 
nakríto íaena tremendista' levantó al púb l i co de sus asien-

ción y t0s Una estocada. (Dos orejas.) 
nte. íle E l Pi"10' en su Priiner0> faena alegre y variada. Una es-
'a- tocada. (Dos orejas.) E n su segundo, faena porfiona, resul-
Z) qyetando atropellado dos veces al entrar a matar derec í io . 
n coloudina oreja.) 
>espués 

>lausc 
)vacioi! 

jetición 
petición 

JEZ P A Q i r i K R I K L PUNO 

«CARNICERITO. Anduvo bien el torero de 
dos orejas 

übeda . Corto BARCELO.—Ante el paisanaje cumpl ió el diestro catatan 
(Fotos V A L L S . ) 

J E R E Z A N O . Estuvo cumplido el diestro andaluz y cortó 
una oreja en cada toro 

lueves, 8.-BARCEL0NA: Todo aceptable 
BARCELONA, 8. (Logos.)—Plaza Monu-
lental. Cinco toros de Antonio Garde y 

ino, el sexto, de la ganader ía portuguesa 
le Ernesto Louro, 
Jerezano, en su primero, faena de valor 
dominio para una estocada. (Una ore-

B*0 En su segundo, faena con mando y 
«aemple para un pinchazo y estocada has-
i | a el puño. (Una oreja.) 
ll^Carnicerito de Ubeda, faena valiente pa-

media estocada y dos descabellos, 
'vación.) E n su segundo, faena torera 

|ara media superior v un descabello, 
'os orejas y vuelta.) 

i ,* û*s á r c e l o , faena entre los cuernos 
arcewn.ara varios pinchazos y estocada. (Ova-

on ) Al últ imo, faena art ís t ica para pin-
rALLS 

a n u b a d o , 1 0 . - A L B A C E T E : 

^ H u y b i e n P a l o m o y A . 

tojas..., p e r o m á s 

^ t e n c i ó n a l R e g l a m e n t o 
ine ol A C E T E , lO . -Corr ida de toros que 
ville sek f Vlsada a toda España . Se lidiaron 
medíWnc £ de Eusebia Galacho, de Saia-

fen * ^Ue' en general, dieron buen jue 

magi1 
'er v* 
?o. r 
npre 

esctf 

iDPlnadtU' tó un sobrero de la misma ga-
.t,alterné; que fue bravo. Hubo casi'lleno v 

5"^* rez» x, AIÍ- mano a mano, Palomo «Lina-

Tres, 

ai 0 L nio Rojas, que cortaron en to-
__5iif Palo^! 0reias Y cuatro rabos. 

lien IOÍ «Linares» se lució con la capa 
En «"Uatro. toros ^ lidió-

uaS ^bo , í>rirnero> ovación, dos orejas 
i e i ^ tov^;.-^'ta y -, saludos; en su segundo, 

i ir^Os- p orejas, vuelta al ruedo y sa-
re fro. ova?Al q-uinto' pahnas, y en el sobre-
tica- hoî v,̂  01011. dos orejas, rabo y paseo a 
O&P %0r?nP2r 61 rUeá0-

la. ^ ^tuació Rojas tuvo también brillante 
.j'a í)ítat)a Q „ y fue ovacionado al torear de 

" Ent,8118.11,68 enemigos, 
¿e^n Sll i ^ ^ e r o , ovac ión, oreja y vuelta; 

^ n c r ^ t a v ^ ^ 0 ' ovación, dos orejas, rabo, 
E i(i,0rej y saludos; en el sexto, ovac ión, dos 
n tA1 fínVr0- vuelta y saludos. 

i alomo T ^e la corrida' A11*001» Rojas y 
a PÜP '̂ lnares>> salieron a hombros por 

«erta grande.~(Cifra.) 

chazo, entera y descabello. (Gx-an ova
ción. ) 

ARANJUEZ: NO HUBO TROFEOS 
A R A N J U E Z , 8. (Logos.)—Toros de Hi

dalgo Mart ín , bien presentados. 
Manolo Zúñiga, buena faena para me

dia y descabello. (Vuelta.) E n su segun
do, faena reposada para estocada. (Vuel
ta.) 

T o m á s Parra, faena valerosa, resultan
do volteado sin consecuencias. Pinchazo 
y estocada. (Vuelta.) E n su segundo, es
tocada y tres descabellos. (Vuelta.) 

Juan Calero, faena variada para tres 
pinchazos y media. (Pet ic ión de oreja y 
vuelta.) E n su segundo, estocada y tres 
descabellos. (Palmas.) 

iV. de la R . — E l capí tu lo I V del Regla
mento, en su articulo 73, especifica con 
toda claridad lo siguiente: «Los sobreros 
no podrán ser objeto de regalo por parte 
de los diestros: ni Empresas para ser li
diados despaies de haberlo sido los anun
ciados. Unicamente podrá llevarse a efec
to en corridas de un solo espada.» 

Así, pues, tal articulado fue infringido 
en la corrida del sábado en Albacete, al 
permitir la autoridad competerJe la lidia 
del sobrero por un espada. Mal hubiera 
estado la autorización en corrida normal, 
sin re transmis ión directa de ningún tip^, 
pero mucho peor estuvo que de la pata
da al Reglamento se enterara todo el pa í s 
a través de Televis ión Española . ¿No? 

s 
TERUEL: MEJOR EL JOVEN 

QUE LOS VETERANOS 

T E R U E L , I C — S e lidiaron toros de Me
lero Hermanos. Tres de ellos fueron aplau
didos en el arrastre. Antonio Ordóñez, 
tíos faenas de al iño, y desagrado entre el 
públ ico . Bronca en sus dos toros. 

Paco Camino, en su primero, faena vis
tosa para matar al segundo intento. Dos 
orejas. E n el segundo abrevia su faena 
para cuatro pinchazos. Divis ión de opi
niones. 

Joaquin González «El Puno» real izó dos 
grandes faenas que no fueron rubricadas 
con el estoque. Mató a su primero de dos 
pinchazos y descabel ló al primer intento. 
Una oreja. E n su segundo entró a matar 
en cuatro ocasiones. Gran ovación. (Cifra.) 

C A M B I O D E P O D E R E S 

SIMON CARREÑ0 SE HA HECHO 
CARGO OE ANTONIO LOMEilN 

D í a s pasados, a lo largo de una 
conversac ión mantenida en un céntrico 
hotel de la capital de España, llegaron 
a un acuerdo el conocido hombre de 
negocios taurinos don S i m ó n Carreño 
y el diestro mejicano Anton-o Lome-
lín para que en lo sucesivo el prime
ro apodere al segundo. 

Tras la firma del contrato, apodera
do y poderdante brindaron por los éxi
tos futuros. 

S i m ó n Carreño ha contratado en los 
ú l t imos d ía s para- Lomel ín alrededor 
de veinticinco corridas en España para 

la actual temporada y ya está en con
tacto con distintos empresarios de 
América para que el torero es té pre
sente en la próxima campaña de allen
de los mares. 

A apoderado y poderdante Ies desea
mos muchos triunfos. 

VENDO COLECCION 
COMPLETA DE <cEL R U E D O n 

Teléfono: 228 22 21 
HORAS: 4 TARDE 

EXITO AP0TE0SIC0 DE MIGUEL 
MARQUEZ EN PORTUGAL 

C A S C A E S (Portugal), 11. (Servicio especial. Urgente.)—Toros de don Pauli
no da Cunha, que dieron buen juego. 

E l rejoneador José Mestre Batista, vuelta al ruedo en su primero o igual pre
mio en el otro de su lote. 

Luis Miguel da Veiga también triunfó como rejoneador y obtuvo vuelta a l 
ruedo y ovación, respectivamente. 

E l matador portugués José Julio dio vuelta al ruedo en su primero y fue ova
cionado en su segundo. 

E l gran triunfador de la tarde fue el torero español Miguel Márquez, que dio 
una vuelta a la redonda en el primero de su lote y tres vueltas con dianas flo
readas —equivalentes al corte de orejas de las plazas hispanas— en el que l idió . 
Sal ió de la plaza friunfalmente a hombros. 



L a puntuac ión concedida en nuestro «Marcador» se ob
tiene, en primer lugar, por é l n ú m e r o de orejas conseguidas 
—según la categoría de las plazas que las concedan: tres 
puntos para las otorgadas por las de primera (Madrid-
Ventas, Barcelona, Bilbao, San Sebast ián , Sevilla, Valencia 
y Zaragoza); dos, para las de segunda (capitales de provin
cia y Madrid-Vista Alegre, Algeciras, Aran juez, Cartagena, 
Gijón, Jerez de la Frontera, Mérida y E l Fuerte de Santa 
Mar ía ) , y uno, para las de tercera (todas las restantes) y 
extranjeras— , y luego, por el de rabos cortados, a razón de 
un punto por cada uno; descontándose , asimismo, un punto 
por cada aviso recibido. Los empates se reso lverán por or
den alfabét ico de apellidos. 

M A T A D O R E S 

(Hasta el 11 de julio) MARO 
Corri

das 

Cordobés» Manuel Ben í t ez «El 
José Luis Parada 
Miguel Márquez 
Sebas t ián Palomo «Linares» 
Francisco Rivera «Paquirri» 
Santiago Martin «El Viti» ... 
Jul ián García ... 
D á m a s o González 
Curro Rivera 22 
Diego Puerta 21 
Paco Camino 18 
Miguel Mateo «Miguelin» 18 
Jaime González «El Puno» 18 
Francisco Ruiz Miguel 17 
Antonio Rojas 16 
Juan Asenjo «Calero» 15 
Rafael Torres 15 
Antonio Ordóñez 14 
A. M. Andrés Vázquez 13 
Gabriel de la Casa ... 12 
Eloy Cavazos 12 
Pedr ín Benjumea 11 
Santiago López 11 
Adolfo Avila «Faquiro» 
Curro Romero 
Antonio García «Utrerita» 
García Corral «Juan José» 
Antonio Mej ías «Bienvenida» ... 
V . C . R . «Victoriano Valencia» 
Angel Teruel 
José Mart ínez «Limeño» 
Antonio Lomel ín ... 
Juan Carlos Beca Belmente ... 
Julio Vega «Marismeño» ... 
L u i s Miguel «Dominguín» 

Ore
jas 

79 
31 
46 
62 
40 
18 
40 
53 
33 
35 
29 
27 
22 
24 
31 
18 
12 
19 
11 
32 
18 
14 
6 
9 
8 

20 
10 
8 
7 
4 

10 
10 
4 

16 
15 

R a 
bos 

16 
2 
6 

13 
3 
1 
4 

10 
2 
6 
3 
5 

6 
7 
1 
1 
3 

11 
2 
3 
1 
1 

1 
2 

Pun
tos 

142 
49 
87 

119 
76 
37 
72 

119 
70 
78 
63 
55 
38 
49 
46 
26 
19 
39 
25 
48 
38 
21 
15 
19 
2 
32 
13 
18 
8 
7 

13 
ro 
12 
24 
31 

J o s é Luis R o m á n .' 
J o s é Fa lcón 
Antonio Galán ... 
D á m a s o G ó m e z 
M. u o r e r o «Marcelino» 
H e r n á n Alonso 
Joaquín B e m a d ó 
Manolo Cortés , 
J o s é Ruiz «Calatraveño» ... ... ... 
Lui s Parra «El Jerezano» ... ... 
J o s é Mata ... 
Florencio Casado «El Hencho» 
José Fuentes .., 
Manolo Zúñiga 
Oscar Cruz 
Rafael de Paula 
Gregorio Lalanda 
Ricardo de Fabra 
Andrés Torres «El Monaguil lo» 
Femando Tortosa 
Raúl Aranda ... 
Manuel Rodr íguez 
Blas Romero «Platanito» ... 
Antonio Mil lán «Camiceri to» ... 
F e r m í n Murillo 
Miguel Soler 
J c s é Rivera «Riverita» 
T o m á s Parra 
Andrés Hernando ... 
J o s é María Dols «Manzanares» 
Jesús Gómez «El Alba» 
Gregorio Sánchez ... ... 
Efraín Girón 
Curro Girón 
José Luis Segura 
Agapito Sánchez «Bejarano» ... 
Rríae l Roca 
Manuel Cano «El Pireo» ... 
T . Librero «El Bormujano» ... 
T. Antonio Alcoba «Macareno».. 
Aurelio García «Higares» 
Miguel Ramos «Miguelete» 
Mando Amador 
Vicente Linares „ 
Jcsé Sáez «El Otrc» ... ... 

Corri
das 

7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

Ore
jas 

11 
9 
9 
6 
6 
6 
4 
1 
8 
8 
6 
6 
4 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
6 
5 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
2 
1 
8 
6 
6 
5 
3 
2 
1 

2 
2 
2 
2 
2 
1 

R a - Pun-
bos tos 

18 
16 
16 
11 
10 
4 
8 
2 

10 
19 
14 
13 
6 
8 

11 
7 
6 
5 
3 
9 

11 
9 
6 
9 
7 
5 
3 

20 
13 
8 
5 
5 
6 
2 

4 
.4 
2 
2 
2 
1 

Corrí- Gre
das Jas 

Luis Segura 2 
Curro Vázquez 2 
David Sanvicente «Morenito» ... 1 
Sebast ián Mart ín «Chanito» ... 1 
Paco Corpas ... 1 
Vicente Fernández «El Caracol» 1 

Con una sola corrida, sin trofeos ni puntuación: Mâ ego 
Alcaraz, Miguel Báez «Litri», Lu i s Barce ló , Antonio Bímado 
Ensebio de la Cruz, Henry Higgins «Cañadas», S , n o s ^ ^ 
zantini «El Santo», Je sús Narváez , Jaime Ostcs y Greg Bc 
Tébar «El Inclusero». jan I 

N O V I L L E R O S 

Corri
das 

J . L . Feria «José Luis Cal loso» 27 
Julio Robles 25 
P e a n n Moya «Niño de .a Capea» 21 
Jzzé María Dols «Manzanares» 19 
J u a r i c Arias 17 
Paco Villalba «El Feo» ... 16 
Sánchez Coloma «Simón» 15 
Pascual Mezquita 15 
César González 13 
Germán Urueña 13 
Ricardo Chibanga 13 
José Ortega 12 
Luis Mariscal H 
T-ablo Alonso «Arruza» .. ... .. 11 
Juanito Muñoz r ... H 
i m i i i o García «El Lince» ... 
David Sanvicente fcMorenito» 
M anolo Rubio 
Curro Fuentes 
Justo Redondo 
Antonio Porras ... 
J u r n Caparrós 
F r a r i s c o Sánchez «Velita» ... 
CarlCG Rodríguez «El Mito» 

10 
9 
8 
8 
8 
8 
7 
6 
6 

-Scent; 

D R D S en 
L A L I N E A 

Organización: lElMORTE •Costa del Sol-

2 Grandes Corridas de Abono 
Y un Espectáculo Cómico - Taurino - Musical 

VELADA Y FIESTAS 1971 Durante los d ías 22, 24 y 25 de Julio 

Sábado 24 de Julio 

6 T O R O S , 6 

d e D . M A R C O S H U f t E Z 

MATADORES: 

M I G U E L I N 

EL CORDOBES 
Julián GARCIA 

Powii tgo 25 

6 T O R O S , 6 

de 0 / C a r i d a d D7 A l l i m e s de N U Ñ E Z 

MATADORES; 

Curro RIVERA 
DE MEJICO, 

M A R I S M E N 0 
Y 

G A L L O S O 
I*a.s Corridas darán comienzo «t las 6 de la tarde 

Jueves 22. A tas 7 de la farde. Actuación d»i Espectáculo (Fuera de Abono) 

S I B o m b e r o T o r e r o 

CARTELES PROXIMO 
J U L I O 
13 PAMPLONA. — D i e g o 

Puerta, Miguel M á r 
quez y D á m a s o Gonzá
lez. ( C o n d e de la 
Corte.) 

13 L A S N A V A S D E L 
M A R Q U E S . — Arruza y 
Luis Arcángel , con An
gel Peralta (Salustia-
no Calache.) 

13 V I E U X - C O U C A U ( F . ) — 
Germán Urueña. José 
Luis «Calloso» v CU' 
rro Fuentes. (Marcos 
Núñez . i 

14. A J I L E S (F . )—Luis Mi
guel «Dominguín». Mi
guel Márquez y José 
Luis Parada. (Samuel 

Flores.) 
14. PAMPLONA. —Antonio 

Ordóñez y Paco Cami
no. (César Moreno.) 

14. M E J A N E S ( F . ) —Rejo
neadores: Angel y Ra
fael Peralta, Domecq y 
Lupi . (Ricard.) 

14. B A Y O N A ( F ) — Julio 
Robles, Pedro Sánchez 
y Manolo Rubio, con 
Gregorio Moreno Pidal. 

14. C O U L L I O U R Ü ( F . ) — 
Roberto Piles, César 
Morales y Juan Capa
rrós. 

14. P A R E N T I S ( F . ) —José 
Lui s «Calloso». Curro 
Fuentes y E l N i ñ o de 
la C a p e a . ( C Ba
rroso.) 

14. V I C H Y ( F . ) — R i c a r d o 
C i b a n g a , G e r m á n 
U m ^ ñ a y José Lerma. 
(Yonnet.) 

16. S A N F E R N A N D O.— 
Ruiz Miguel, ú n i c o ma
tador. (Manuel Camo
cho.) 

16. V E L E Z MALAGA —Re

joneadores: Angel y 
Rafael Peralta, Domecq 
y Lupi. (Concha y Sie
rra.) 

16. A M U R R I O . — Antonio 
Cano, E l Cortijano y 
Javier Morales. (Leo
nardo Arroyo.) 

16. BARAOALDO. — Ama
dor Fraile, Luis Arcán
gel y otro. ( G a r d a 
Fonseca.) 

17. M A R S E L L A . — L u i s Mi
guel «Dominguín ». Mi-
gue l ín y Miguel Már
quez. 

17. B A I L E N . — P a c o Bautis
ta y S i m ó n , con Auto-

ñita Linares. (Almen
dral.) 

17. V E L E Z - M ALAGA — C u 
rro Taüivera, E l Feo y 
Andrés Ortiz. con Gre
gorio Moreno Pidal. 
(Soriano.) 

18, M A D R I D ( V e n t a s ) . — 
Joaquín B e m a d ó , J o s é 
Mata, P e d r í n Bev.-
jumea y Ricardo de F a 
bra. (Ruiseñada . ) 

18. B A R C E L O N A . — Anto
nio Ordóñez. Paco Ca
mino y otro. (Juan Pe
dro Domecq.) 

18. B E N I D O R M . —Luis Mi
guel «Dominguín» y Jo
s é María «Manzana
res», mano a mano. 

18. C A S T E L L O N . B e c a 
Belmonte, Jul ián Gar
c ía y Antonio Rojea. 
(Miguel Báez . ) 

18. F I G U E R A S . — Feman
do Tortosa y Manuel 
Rodríguez, con Antoñi-
ta Linares y Lolita Mu
ñoz. (Valenzuela.) 

18\ F R E J U S ( F ) — Andrés 
Vázquez, E l Cordobés 
y E l Puno. (Eligondo.) 

18. M A N Z A N A R E S . — Mi
guelin, Miguel Márquez 

Mi 
(F. 
do 
(E-
BA 
Pu 
Ca 

y Antonio Calan, MA 
mingo Ortega.) jon 

1S. MONT D E M0 fm 
( F . ) — Paauirri. Cj Lu 
Rivera y Dámaso i FLÍ 
zález. (Cuadri.) | «jo 

18. PALMA D E mi 
CA.—Marismeño, I LA 
Luis Parada y í E l 
Aranda, con Do» Ga 
Lupi . ñes 

18. E L P U E R T O d i \ TA 
T A M A R I A - A R E 
«Bienvenida», 9Mí 
«Linares» y José Rat 
«Calloso», que <| ma; 
la alternativa. (¡jt -VM 

18. V I T O R I A.— m <Wr 
Gómez , Tinin v & Per 
de la Casa, coní Luí 
Bedoya. 

18. ONDARA.— R e j ^ ^ 
dores; José Maldf «ag 
Alfredo Conde, j L * j 
de San Remy ¡/ > 
no Silva. , l 

18. C E R E T (F . ) 
Porras, Pascual y-n 
quita y Manóle, 
zara Soria.) * 

18. E L E S C O R P A L 
Mes ías . Antonio^ ̂ « 
ga y Eduardo f l ¿Q, 
(Julio Garrido.) í Qrd 

18. L U N E L ( F . ) - f m ¿ 
Urueña, Curro i * ¡ ¡g 
y E l N i ñ o de K»1 

18. ( N A V A C E R * * \ g 
Raúl Sánchez, . %L 
González y W TA 
viUa. ifJ 0üv 

18. V E L E Z - U K Caín 
Luis Mariscal, ' Tmi 
Arias y Paco f 
con Gregorio " TYR 
Pidal. (Ataña*" m 
nándeZ.) .¡ú 

19. M O N T D E % ^ 
(F.)—Antonio ^ Tüü 
P a c o Camif¡iL] «a, j 
Puno. (BuenaW 



M R DE TROFEOS 1971 
Ra- p, 
ios 

-4 

Corri- Gre
das Jas 

I S S o Martin «Guerrita» 

ni0 BikTmdor Sánchez . . . . . . ... .•• ••. 
n os J S Peropadre «CincovUlas». 

' Grer r C «Luguillano Chico» ... 
¿ Luís Ecídríguez 

Luis Sedaño 
élix López «El Regio» 

Rodríguez 
^ l ier Gallardo ... ... 
^ ^ ¡ j u e l Pérez «Cerralbeno» .. 
^ Vrt ín Recio 
^os toberto Domínguez 

Icents Luis Murcia 
9 ll'aúl Aranda 
6 íitonío Bajete «El Mesías». . 
* íjtooio Cano 

,% Ibbstto Piles 
. Sjgel Majano 

W Morales 
} 3Us MlUán «El Teruel» 
\ .itonio de Andrés 
0 inuel del Olmo «Manolé» 

1 fpertíñKü «El Zoilo» ... . . . ... 
2 ¿pe Romero 

n ^los Escolar «Frascuelo» 
2 jds Gómez «Sanluqueño» 
i lirier Morales 

_ jdro López «El Cortijano» .. 
3 Jhián Mena 
i pnso Morillo 

_ í̂ sé Luis Ortuño 
_ ¡|íbaIo Vargas 
_ fio Bautista 

! isslito Castro 
j jjwMy Girón 
1 ¡ico Alcalde 

9 
2 

13 
11 

9 
6 
2 

13 
10 

8 
8 
7 
6 
6 
6 
S 
5 
5 
4 
4 
4 
3 
3 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
1 

R a - Pun-
bos tos 

13 
4 

14 
13 
15 
10 

3 
15 
12 
U 
]8 
10 
5 
tí 
5 
9 
9 
6 
3 
6 
4 
3 
2 
7 

10 
S 
5 
4 
4 
6 
3 
3 
3 
3 

16 
8 
6 
6 

Corrí- Ore- R a - Pan
das Jas bos tos 

Luís Arcángel 2 4 1 5 
J o s é R a m ó n Casero 2 4 — 4 
Raúl S á n c h e z 2 4 —• 4 
Manolo Reyes 2 3 — 9 
Juan Calleja 2 3 — 7 
Antonio Perea 2 3 — 6 
Jaime Rivera «El Húngaro» 2 1 — — 
R a m ó n Soto Vargas 2 1 — — 
Antonio Arroyo 2 — — —-
F . Rodr íguez «Ei Almendro» ... 2 — — — 
Cándido Santos «El Candi» ... 2 — — —• 
P e p í n Mart ín X 4 2 6 
T o m á s Moreno 1 4 1 9 
Manuel Sampedra «El Piri» ... 1 4 1 9 
Traías González 1 3 1 4 
J o s é María E s c á m e z 1 3 1 4 
Curro Camadho 1 2 — 2 
Diego Garc ía 1 2 — 2 
Juan J o s é Mart ín .. 1 2 — 2 
T o m á s Belmente 1 1 — 2 
Joaquín Zuazo «Salinero» ... .. 1 1 — 2 
M. Espinosa «Currillo» ... 1 1 — 1 
A fredo Herrero 1 1 — 1 
M. A. «Curro Talayera» 1 1 — 1 
Preddy Ornar «El Negrito» 1 1 — 1 

Con una sola novillada, sin trofeos ni puntuac ión: Lui s 
Algara «El Estudiante», Martín Boto, José Cañas «Cañi-
tas». Pedr ín Castañeda, Mart ín Cillero. J o s é Gaicano, Juan 
Gómez , Antonio Gutiérrez Chacón, Femando Heredla. 
Amadeo Hornos, Carlos Jaime «Herrerín», Antonio L i 
m ó n . José Luis López «Tizones», Curro Machano, V íc tor 
Martínez «Vitín», Diego Medina, Cándido Noriega «El C^r-
peño», Manolo Nozal, Francisco Gabriel Per icás , Rafael Po
yato. Joselito Tarjuelo, Curro Vega y Daniel Vilches. 

R E J O N E A D O R E S 

Corri - Gre
das Jas 

R a - Pun-
bos tos 

Corri - Ore- R a - F u n 
das Jas bos tos 

Rafael Peralta 40 
Alvaro Domecq 37 
José Samuel Pereira «Lupi» 
Gregorio Moreno Pídai ... *, 
Antoñita Linares 
Antonio Ignacio Vargas 
F e r m í n Bohórquez 
Curro Bedoya 
E . Serra Torres «Bombita» 
Lolita Muñoz 
Joaquín Moreno Silva 

35 
14 
12 
10 
9 
8 
8 
7 
7 

Paquita Rocamora ... 6 
T o m á s Sánchez ... , 
JiJán Manuel Laúdete 
Manuel Vidrié 

6 
6 
5 

Contíie de San Remy 5 
5 
5 
4 
3 
3 
3 
3 
2 

Alfredo Conde 
David Ribeiro Telles 
P errette L . «La Princesa» 
Cándido López Chaves ... 
José Maldonado Cortés ... 
Silvestre Navarro Orenes 
Pedro del R í o 
José Nuncio 
Manuel Jorge 2 
Manuel Bedoya 2 
Francisco Mancebo 2 
Francisco Arandilla 1 

118 
101 
89 
45 
15 

9 
9 

13 
3 

12 
6 

14 
8 
7 

12 
8 
5 
4 

' 3 
4 
4 
3 
2 
2 
1 
1 

18 
20 
18 
8 
2 

2 — 

203 
182 
155 
76 
17 
17 
22 
23 
3 

15 
7 

18 
12 

9 
14 
10 

5 
3 
3 
6 
3 
4 
4 
5 
2 
1 

Angel Peralta 43 119 33 211 

Nuestro «Marcador de Trofeos» -ncomo y a se ha indi
cado otras veces— no recoge m á s que las actuaciones de 
los diestros que torean en E s p a ñ a , s u m á n d o s e l e s luego las 
actuaciones que tengan en plazas de otros p a í s e s , excepto 
América, s i nos llega in formac ión directa de las mismas. 
Por eso no se ha incluido en nuestra re lac ión al novillero 
Frascuelo hasta que ha toreado en E s p a ñ a , como tampo
co citamos al t ambién novillero Ricardo Reivas, que só lo 
ac tuó en Francia, y a lgún otro m á s en el mismo caso. 
Renetimos que las actuaciones de rejoneadores en novi
lladas e c o n ó m i c a s o en festivales benéf i cos no se conta
bilizan en nuestro «Marcador». 
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MONT D E M A R S A N 
( F . ) - E l Viti, E l Cor
dobés y José Fa lcón 25. 
(Elizondo.J 
BARCELONA. — Diego 
Puerta, E l Viti y E l 
Cordobés. (Calache.) 25. 
MANZANARES. — Re
jón'aderes: Angel y Ra
fael Peralta, Domecq y 
Lupi. (Cobaleda.) 25. 
FUENGIROLA. —Anto
nio Ordóñez, Paco Ca
mino y Antonio Galán. 25. 
LA LINEA. — Miguel ín , 
E l Cordobés y Jul ián 
García. (Marcos N ú - 25. 
Hez.) 
T A L t A V E R A D E LA 
REINA — Andrés Váz-
wez. Curro Rivera y 25. 
Raúl Sánchez, que to
mará la alternativa. 
VALENCIA. —Reionea-
oores: Angel y Rafael 26. 
«nt í t e , D o m e c q y 
Lupi. (Murube.J 
ZEAUCAIRE ( F J - G O -
orvl de la Casa. San? 26. 
mgo [¿pe;, y Gregorio 
^ ¿ a w d o . (GvxurdMa 

fBRONA - E l Viü , 27. 
f a q u í n Bar n a d ó v 
JJ^WDionis io Rodrí-

v i ^ S ^ - C v ™ R i - 27-vera, Martsmeño y J o s é 
ñ e s Y *Ga"oso,, fNÚ-

^óiecwo _ Ant(mio 28-
S " 6 2 y Paco 
«RL5í£).4- — Antonio 29. 
¡ R e ñ i d a » , Luis Mi-
A r ^ l i n f f u i m v m 

o L f S ^ - — Emi l io 
c S ' J ^ z a n o v E l 

¿ W S S B ( F . i - P a q u i -
ñ é ^ i ^ í o Lomelin v 
t ^ 0 González (Fio- 31. 

itaul Aranda y JoaA 

M a r í a «Manzanares». 
(Bohórquez . ) 
V A L E N C I A . — Andrés 
Vázquez, Miguel Már
quez y Ricardo de F a -
bra. ( B e n í t e z Cubero.} 
B E Z I E R S ( F . ) — R i c a r 
do Chibanga, C u r r o 
Fuentes y Pedro Sán
chez. (El izondoJ 
C E R E T ( F . ) — Tóbalo 
Vargas, Cincovillas y 
otro. (Aímendral . i 
N A V A C E R R A D A . —An
tonio Porras. E l Feo y 
Paco Sevilla 
ONDARA.—César Gon
zález y Luis Arcángel , 
con Antoñita Linares. 
(Dionisio Rodríguez . ) 
O R T H E Z ( F . J — Julio 
Robles, E l N i ñ o de la 
Capea y Fabián Mena. 
(Ana Romero.) 
TUDELA—Anton io Lo
melin, Ruiz Miguel y 
G r e g o r i o Lalanda. 
(Miura.) 
V A L E N C I A . — D i e g o 
Puerta. Miguel Már
quez y D á m a s o Gonzá
lez. (Bohórquez . ) 
V A L E N C I A . — E l ViÜ. 
E l Cordobés y E l 
Puno. (Eusebia Gato* 
che ) 
TUDEUA. —Rejoneado
res: Angel y Rafael Pe
ralta, Domecq y Luy i . 
V A L E N C I A . — Antonio 
Ordóñez, Paco Camino 
V Curro Rivera. (Juan 
Pedro Domecq.) 
V A L E N C I A . — D i e g o 
Puerta, E l Cordobés y 
Jul ián García. (María 
Teresa Osbome.) 
V ' L E N C I A . — Antonio 
Ordóñez, Paco Camino 
y Paquirri. (Pablo Ro
mero.) 
E L P U E R T O D E SAN
T A M A R I A . — E l Cordo
bés y J o s é Lui s «Ca
lloso.» 
V A L E N C I A —Paquirri. 
D á m a s o González v Ju
l ián G a r d a , (Samuel 
Flores.) 

31. A Z P E I T I A . — E l N i ñ o 
de la Capea y E l Mito 
(Espinosa de los Mon 
teros.) 

A G O S T O 

1. J E R E Z D E L A F R O N 
T E R A . — Antonio Ordó
ñez, Paco Camino y Jo
s é Luis «Calloso». (Os
bome.) 

i . MALAGA. — Gabriel de 
la Casa, José Luis Ro
m á n v Miauel Soler. 

1. VALDEPEÑAS. —Cala-
traveño, Rafael Torres 
y Juan Calero. (Artu
ro Pérez . ) 

1. V A L E N C I A — E l Viti, 
Andrés Vázquez y Cu
rro Rivera. (Miura.) 

t. H U E L V A . —Rejoneado
res: Angel y Rafael Pe
ralta, Domecq y Lupt. 
( T a s s a r a J 

1. A Z P E I T I A — Germán 
Urucña p E l Feo. ( E s 
pinosa de los Monte
ros.) 

1. HAGETMAXJ (F.)—Pas
cual Mezquita, Julio 
Robles y S i m ó n Casas, 
( I s a í a s y Tulio Váz
quez.) 

2. H Ü E L V A —Antonio 
«Bienvenida». E l Cor
d o b é s y J o s é Luis «Ga-
llosm. (Cuadri.) 

2 M A L A G A . — E l Viti , CUr 
rro Romero y C u n o 
Rivera. 

2. V A L D E P E m s . —Rejo
neadores: Angel y Ra
fael Peralta, Domecq v 
Lupi . (Pérez de la Con
cha.) 

3. H U E L V A — L u i s Miguel 
«Dominguín». Palomo 
«Linares» y Juliá~ Gar
c ía . (Miguel Báez . ) 

3. M A L A G A — G r e g o r i o 
Sánchez , Migue l ín y E l 
Cordobés . 

4. M A L A G A . — E l Viti , S I 
Cordobés y Eloy Cava-
zos. 

5. MALAGA. — J o s é Fuen

tes, Palomo «Linares» y 
Miguel Márquez. 

5. V I T O R I A — E l Viti. Cu
rro Rivera y Manolo 
Cortés. (Dionisio Ro
dríguez. ) 

6. MALAGA.—Antonio O r 
dóñez, Paco Camino y 
Palomo «Linares». 

6. V I T O R I A . — Diego 
Puerta, E l Cordobés y 

E l Puno. (Atanoslo Fer
nández . ) 

7. MALAGA.—Antonio Or
dóñez, Paco Camino y 
José Luis «Galloso». 

7. V I T O R I A . — Andrés 
Vázquez, Antonio Lo
melin y J o s é Luis Para
da. (Coimbra.) 

7. S A N S E B A S T I A N . — 
Rejoneadores: Angel y 
R a f a e l Peralta, Do
mecq y Lupi (Mu-
rube.) 

í . MALAGA. — Miguel ín, 
Miguel Márquez y E l 
Puno. (Pablo Romero.) 

8. S A N S E B A S T I A N . — 
Andrés Vázquez, Paqui
r r i y D á m a s o Gonzá
lez. (Pinohermoso.) 

8. V I T O R I A — M i g u e l 
Márquez y otros dos. 
(Osbome.) 

8. B E Z I E R S ( F . ) — Julio 
Robles, E l N i ñ o de ta 
Capea y Manolo Rubio. 
(Cámara . ) 

8 G I J O N . — Pascual Mez
quita, Antonio Porras 
y Curro Fuentes. (Za-
ballos.) 

8. P A R E N T I S { F . ) - ~ 
Cincovillas, L u i s Maris
cal y otro. 

8. S O U S T O N ( F . ) — S i m ó n 
Casas, G e r m á n Urueña 
y J o s é L u i s Ortuño , 
con Bombita, (Infante 
da Cámara . ) 

8. V I C H Y ( F . ) — César 
González, Alonso Mori
llo y E l Mito. 

9. S A N S E B A S T I A N . — 
Diego Puerta, Paquirr i 
y E l Puno. (Bohór 
quez.) 

9. V I T O R I A . — Antonio 
Ordóñez y Paro Cami
no. (Urquijo.) 

10. B E N I D O R M — L u i s Mi
guel «Dominguín», Pa
lomo •«Linares» y J o s é 
María «Manzanares». 

10. HUESCA.—Diego Puer
ta, E l Cordobés y Raúl 
Aranda. 

10. S A N S E B A S T I A N . — 
Antonio Ordóñez, Paco 
Camino v D á m a s o Gon
zález. (Antonio Pérez. ) 

11. G I J O N . — P a q u i r r i , Dá-
maso González y Curro 
Rivera. (Palha.) 

11. S A N S E B A S T I A N . — 
E l Vit i , E l Cordobés y 
Marcelino. (Ataña s i o 
Fernández . ) 

12. G I J O N . — E l Vit i , E l 
Cordobés y Jul ián Gar
cía, (Atanoslo Fernán
dez.) 

12. S A N S E B A S T I A N . — 
Antonio Ordóñez , Paco 
Camino y Curro Rive
ra. (Pablo Romero.) 

13. GIJON.—Antonio Ordó
ñez, Paco Camino y Mi-

fuet Márquez. (Juan 
edro Domecq.) 

13. S A N S E B A S T I A N . — 
Diego Puerta, Andrés 
Vázquez y E l Cordo
bés. (Eusebia Calache.) 

14, G I J O N . — Diego Puerta, 
Andrés Vázquez y E l 
Puno. (Pinohermoso.) 

14. S A N S E B A S T I A N . — 
E l Vit i , Curro Rivera y 
Miguel Márquez. (Bal
tasar Ibán . ) 

15. B E N I D O R M . — L u i s Mi
guel «Dominguín», E l 
Cordobés y Palo m o 
«Linares». 

15. B E Z I E R S ( F . ) — A n 
tonio Ordóñez, P a c o 
Camino y Paqui r r i . 
(Juan Pedro Domecq.) 

15. B I L B A O . — Jtmn José , 
J o s é Luis Parada y E l 
Puno, c o n Gregorio 
M. Pidal, ( B o h ó r q u e z , ) 

15, D A X (F.)—Diego Puer
ta, Curro Rivera y 

otro. (Juan Pedro Do
mecq.) 

15. GIJON.—Miguel ín , Ga
briel de ta C a s a y Mar
celino. (Osbome.) 

15. S A N S E B A S T I A N . — 
Gregorio Sánchez , Fer
m í n Murilto, Tinín y 
Pedr ín Benjumea. (Be-
nitez Cubero.) 

15. TAFALLA.—José Fuen* 
tes, J o s é Luis de la 
Casa y H e r n á n Alonso. 
(Navarro Sabido.) 

16. A L F A R O . — Paquirri , 
J o s é L u i s Parada y 
otro. (Etizondo.) 

16. BILBAO.—Antonio Or
dóñez , Paco Camino y 
J o s é María «Manzana
res». (Buendía . ) 

16. D A X (F. )—Andrés Váz' 
quez, E l C o r d o b é s y 
otro. (Pinohermoso.) 

16. T A F ALLA—César Gon
zález, E l N i ñ o de la 
Capea y otro. (Antonio 
de ta Cova.) 

17, BILBAO.—Diego Puer
t a , Curro Rivera y 
D á m a s o G o nzález. 
(Arranz-) 

17. C A Z A L L A D E L A S I E 
R R A — M i g u e l Márquez, 
y Antonio Galán, con 
Bombita. ( I sa ías y T u -
lio Vázquez . ) 

TI. D A X (F.)—Antonio Or
d ó ñ e z , Paco Camino y 
otro. (Atanasio Fernán
dez.) 

17. V A L V E R D E D E L CA
MINO. — Curro Rome
ro, Ruiz Miguel y otro. 

18, B I L B A O — E l Vit i . An
d r é s Vázquez y E l Cor
dobés . (Atanasio Fer
nández . ) 

18. V A L V E R D E D E L CA
MINO. — Rejoneado
res: Angel y Rafael Pe
ralta, Domecq y Lupi . 

19. B I L B A O . — E l Vi t i , C u : 
rro Rivera y Paquirri . 
(Ürqui jo . ) 

20. BILBAO.—Diego Puer
ta, Paquirri y D á m a s o 
González. (Osbome.) 



E M P R E S A : N . P . T . D E M A D R I D , S . A . R e p r e s e n t a n t e : A I B E R T O A L O N S O 

F E R I A D E J U L I O 1 9 7 1 
OCHO GRANDIOSAS CORRIDAS DE TOROS Y UNA DEL ARTE DEL REJONEO 

SABADO DIA 24 

SEIS toros de Murube 

C a b a l l e r o s r e j o n e a d o r e s 

Don An^el PERALTA 

Don Rafael PERALTA 

Don Alvaro DOMECO 

Don José S. 4 Ü P I » 

DOMINGO DIA 25 

SEIS toros de D. José Benítez Cubero 

M A T A D O R E S 

Andrés VAZOUEZ 

Miguel MARQUEZ 
y 

Ricardo de FABRA 

LUNES DIA 26 

SEIS toros de D. Fermín Bohórquez 

M A T A D O R E S 

Die^o PUERTA 

Miinel MARQUEZ 
v • 
V 

Dámaso GONZALEZ 

MARTES DIA 27 . 

SEIS toros de D/ Eusebia Galache 

M A T A D O R E S 

MIERCOLES DIA 28 

.SEIS toros de D. Juan Pedro Domecq 

M A T A D O R E S 

» Santiago Martín «El Wh 

Manuel Benítez «El CORDOBES» 
y 

Jaime González «El PUNO» 

Paco CAMINO 
y 

Curro RIVERA 

JUEVES DIA 29 

SEIS toros de D.* María Teresa Osborne 

M A T A D O R E S 

Die^o PUERTA 

Manuel Benítez «EL CORDOBES» 
y 

Julián GARCIA 

VIERNES DIA 30 

SEIS toros de D. Pablo Romero 

M A T A D O R E S 

Antonio ORDOÑEZ 

Paco CAMINO 
y 

Francisco Rivera «PAQUIRRL 

SABADO DIA 31 

SEIS toros de D. Samuel Flores 

M A T A D O R E S 

Francisco Rivera «PAQUIRRI 
Dámaso GONZALEZ 

y 
Julián GARCIA 

DOMINGO DIA 1 DE AGOSTO 

SEIS toros de D. Eduardo Miura 

M A T A D O R E S 

s ia^o Martín «EL VITI» 

Andrés VAZQUEZ 
y 

Curro RIVERA 



N O C H E C O R D O B E S A E N M A D R I D 
LA CASA DE CORDOBA CELEBRO UNA CENA-HOMENAJE PARA ENTREGAR 
SUS TRADICIONALES TROFEOS DE LA FERIA DE SAN ISIDRO 

I 
P R E S I D E N T E . — E l presidente de l a Ca
sa de Córdoba, don Felipe So l í s Ruíz. 
pronunciando unas sentidas palabras 

(Fotos T R U L L O . ) 

T R O F E O S . — L o s trofeos de la Casa de 
Córdoba tienen la forma de un simpá
tico sombrero de la tierra, hecho de oro 

en vez de fieltro 

TKIUNFADORES.—Satisfechos, los triunfadores posan con sus trofeos junto a don 
Felipe So l í s . De izquierda a derecha, Andrés Vázquez, don Felipe de Fablo Romero, 
Luisito González (representando a su papá que toreaba en Pamplona), Raimundo 

Rodríguez , Antonio «Bienvenida» y Angel Peralta 

fe 

E n l o s jardines de l a C a s a de 
Córdoba en Madrid se ce lebró 
el pasado d í a 6 de los corrientes 
una cena-homenaje para entre
gar los tradicionales trofeos que 
la prestigiosa entidad otorga a 
los triunfadores de la F e r i a tau
rina m a d r i l e ñ a de San Isidro. 
Su n ú m e r o l legó este a ñ o a l a 
media docena, pues han sido in
crementados con dos m á s : uno, 
para premiar a l mejor caballe
r o en plaza, y el otro, en recom
pensa para "el arte en el toreo". 

Un buen n ú m e r o de socios y 
simpatizantes se reunieron bajo 
la presidencia de don Felipe So-
lis Ruíz, al que a c o m p a ñ a b a n el 
resto de la Junta directiva, el 
Jurado que h a b í a discernido los 
Premios y los seis homenajea
dos. E r a n é s t o s L u i s Gonzá lez 
(trofeo "Machaquito"), de la 
cuadrilla de Manolo Cor té s y 
autor del mejor par de banderi-
[Jas, que fue el colocado al toro 
'Jazrnlnito", quinto de la corri-

^ de F e r m í n Bohórquez , que 
se lidiara el d ía 16 de mayo; 
R a i m u n d o Rodr íguez ( t r o f e o 
Guerrita"), d e la cuadril la de 

Andrés Vázquez , por la puya 
recibida por el toro "Alemán", 
^ Samuel Flores, el d í a 18; don 
f^üpe de pabi0 Romero, por su 
toro "Cabrerizo", primero de 
¡os de su ganader ía lidiarlos el 

29; Andrés V á z q u e z (trofeo 
]Vianolete"), por l a mejo estor 

cada de l a Feria , que fue la pro
pinada al t o r o "Tragapisto", 
t a m b i é n de Flores Hermanos, el 
18 de mayo; Angel Peralta (tro
feo "Cañero") , como el mejor 
rejoneador, y, por ú l t imo , An
tonio "Bienvenida" (trofeo "An
tonio Bienvenida") primer agra
ciado con el premio instituido. 

A los postres, el vicepresi
dente, don Jorge Vi l lén, dio lec
tura del acta de c o n c e s i ó n emi
tida por e l Jurado, que h a b í a n 
compuesto los prestigiosos afi
cionados conde de Colombí , el 
ganadero don Juan Mart ín , el 
ingeniero don J o s é Montes, el 
director de los servicios tauri
nos de Radio Nacional —don 
Rafael Campos de E s p a ñ a — , el 
s e ñ o r Alvarez Casas y el locutor 
don Mat ías Prats. 

Cada uno de dichos s e ñ o r e s 
pronunc ió unas elocuentes pala
bras, enalteciendo los m é r i t o s de 
uno de los homenajeados, quie
nes recibieron sus premios de 
manos de b e l l a s s eñor i tas , 
miembros de la Casa de Córdo
ba. Cerró el acto el presidente, 
don Felipe S o l í s Ruíz, quien, en 
sentidos t é r m i n o s , d e s e ó que to
dos los asistentes hubieran pa
sado una agradable noche y for
m u l ó sus votos parp, el auge de 
la Fiesta y prosperidad de los 
presentes. T o ^ ío-
cío , invitados por Angel Peralta, 
pusieron una ^ 1 

NIÑO.—Con la e m o c i ó n y la hora, a Lui
sito González, le falló a ú l t i m a hora ia 
memoria y se sacó del bolsillo un pape 

lito previsor, para dar las gracias 

M U J E R I O . — E l «mujerío», como con 
castiza expres ión d e n o m i n ó el ingeniero 
señor Montes a la abundante concurren
cia femenina, fue t a m b i é n de calidad. 

EDITADO POR INFORMACION Y TURISMO 

A C A B A D E A P A R E C E R 
«CALENDARIO D E F E R I A S 
TAURINAS D E ESPAÑA 1 9 7 1 » 

H a aparecido el «Calendario de Fe
rias Taurinas de E s p a ñ a 1971», que 
con gran esmero edita el Ministerio 
de Informac ión y Turismo a través 
de la Direcc ión General de Promoc ión 
de Turismo. 

E l folleto, en t a m a ñ o 24,50 x ^2,50, 
con portada atractiva —un dibujo de 
trazado moderno de un torero ha
ciendo el pase í l lo—, obra del artis
ta A. Bellido, recoge con documenta
da mesura distintos aspectos de la 
Fiesta, como por ejemplo «¿Qué es 
la corrida de toros?», «España, solar 
del toro bravo», ¿Cómo surgen los 
toreros?», «Cartel de toros», «Los to
ros para la corrida», «Celebración de 
ta corrida», «Utensil ios». «El traje de 
los toreros», etc. O sea, una detalla
da expl icación de lo que en realidad 
es el festejo y utensilios, con viñe
tas al respecto, que se usan en el 
mismo. Todos los trabajos —de R a 
fael Campos de E s p a ñ a — están mag
ní f icamente ilustrados con fotogra
f ías de Carlos Montes y archivo foto
gráfico de E L R U E D O . 

Recoge también el folleto un com
pleto calendario de las Ferias tauri
nas de E s p a ñ a a lo largo de1 año. 
Por cierto que, en este aspecto, no 
sabemos s i por error de imprenta o 
involuntario por parte de quien hizo 
la es tadís t ica , se le colocan a Aran-
juez en mayo un total de siete co
rridas festivas, cuando la realidad es 
que s ó l o da dos. Asimismo, sucede 
en julio con Avila. Se le asignan del 
15 a l 22 ocho corridas festivas pa
tronales, cuando la realidad es que 
s ó l o da un par de festejos. Dos erro
res que dejamos aclarados. 

Se dan a conocer también los dis
tintos grupos de matadores de toros, 
novillos y rejoneadores y los hierros 

de las distintas ganader ías que m á s 
reses lidiaron a lo largo de la tem
porada 1970, notas (furiosas sobre la 
Fiesta y un registro de oficinas de 
turiSTno en el extranjero. 

E n consecuencia, un acierto este 
«Calendario de Ferias Taurinas de 
E s p a ñ a 1971» que acaba de publi
carse. 

C A L E N D A R I O D E 
F E R I A S T A U R I N A S 
1971 



LOS PINTORESCOS 
El año sanferminero ha empezado con bríos inusitados. Pamploj, 

halla atestada de navarros y forasteros y conseguir transitar por las c i 
—algunas calles— es caso de milagro. Las fotos de Julio Martínez no j 
ten ni dejan lugar a dudas. Animación, lo que se dice animación, es 
Y así es como la registrada en otras fiestas, en otras Ferias nos parece 
de gélida frialdad. 

Por las calles intransitables por el gentío pasan las charangas juve, 
entre jotas y pasacalles y el mocerío no pierde el tiempo, eleva sus br. 
para bailar la brava danza regional y en cada rincón propicio surgeJ 
improvisadas kermesses para el bullicio, mientras los desfiles de las Pf 
llevan a toda Pamplona bailando a los toros. 

En la plaza, los curiosos registradores de acontecimientos en sus ^ 
ras tomavistas tienen más tema que en cualquier otro lugar para los 
mes que les recordarán la fiesta en el invierno y les acuciarán a voht 
ella en verano. 

Jomada que deja rotos a propios y extraños. Los propios se relevani 
disimulo para dormitar un poco en la fresca penumbra de sus casas; 
de fuera encuentran lecho blando hasta en las losas de los bancos 
calle, en el adoquinado público, en los espacios verdes de los parques 
diñes urbanos. Cada cual descabeza el sueño dónde y cómo puede y 
momento de despertarse..., ¡vuelta a empezar! 

m 



«FERMINES A L E G R E , P E R O DURA 
JORNADA Y R E P O S O 
P O R L O S S U E L O S 
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ALTERNATIVA FRUSTRADA 
DE EL C O R N E T A 

PAMPLONA, 7 de iulio de 1857. (Servicio especial 
desde el Túnel del tiempo.)—Muchos aficionados indi-
gnas y foráneos para presenciar la primera corrida de 
las Fiestas de San Fermín. Haibia expectación por ver 
el juego que daban los toros de la señora viuda de 
Mazpule ante Julián Casas "El Salamanquino", Dcm n-
go Mendívil y Francisco Martín "El Corneta", que toma
ba da alternativa. 

Hubo curiosidad y expectación; pero ésta estalló 
cuando, tras la ceremonia de alternativa, en la que c e ' 
dió los trastos "El Salamanquino a su paisano E l Cor
neta, ¡ en el quinto toro! \ Y cómo andaría con el toro 
El Corneta, que no logró matarlo, ya que por disposi
ción presidencial no volvió a salir ded callejón una vez 
que después de rizar el rizo entró de cabeza en él! A 
"Taldito", que era el nombre del toro de la ganadería 
citada, k> pasaportó el padrino de alternativa, Julián 
Casas. 

Días después, a requerimientos dé los reporteros de 
la época, Ed Corneta haría las siguientes declaraciones: 

—Si no maté el primero y segundo toros de la pri
mera corrida de los sanfermines fue por disposición 
del primer espada, Julián Casas. Antes de salir el quin
to me dijo "El Cuco" si quería onatarlo y dije que sí, 
y consultado con Casas, éste dijo que no, que lo mata
ría él, ofreciéndome a mí el sexto. Pero al sadir el quin
to v poder apreciarse que no tenía sana la vista me 
ordenó que lo matara yo. 

—¿Per qué?—le preguntaron. 
— E l mismo Casas me lo dijo: "De cualquier manera 

que lo mates, en ti está bien; en mí, no." Y accedí, y 
como el toro se das sabía todas y vo tenía pocos recur
sos me enganchó al saltar la 'barrera v ei presidente 
dispuso que me retirara. Y mató el toro Casas, lx> que 
no entiendo es p o r qué no me dejaron matar los toros 
de mi turno y sí los que me "eligiese" o designase Casas. 

¿NO PASARA ALGO PARECIDO EN ESTAS CALEN. 
DAS DE LA DECADA 60 Y 70? 

P A M P L O N A , j u l i o j 
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d a d , q u e se c o n s t r u y ó bajo|( 

a u s p i c i o s de la S a n t a C a s a de 
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c h e z M e j í a s y G r a n e r o . 
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P A M P L O N A , 9 d e ju l io 

1 8 8 0 . — T o r o s d e l a v a m 
d e C a r r i q u i r i , p a r a A n t m 

L u q u e " C u c h a r e s d e Córi 

b a " y S a l v a d o r S á n c h l 

" F r a s c u e l o " . 

<MITIN> D E 
C U C H A R E S 
D E C O R D O B A 
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pañol . T iene u n a foro p a r a 

13.000 espectadores y c u e n t a 

con todas las d e p e n d e n c i a s y 

comodidades p r e c i s a s , c o m o ha 

de corresponder a u n a t rad i 

ción, a f i c i ó n y s a b e r d e u n a i m 

portante p a r c e l a d e la F i e s t a 

Nacional que es P a m p l o n a . 

Los p a m p l ó n i c a s y f o r a s t e r o s 

que contemplan el a l a r d e a r q u i 

tectónico se m o s t r a r o n sat isfe

chos, pues saben q u e la F i e s t a 

al gusto de hoy d e s b o r d ó la vie

ja plaza y, m u c h o m á s , c o m o 

cuando la F ie s ta de toros se da 

ba en la Plaza del C a s t i l l o , c o s a 

que se v ino h a c i e n d o h a s t a el 

siglo X I X . 

Pamplona t iene n u e v a p laza 

de toros y e s p e r a m o s q u e en 

ella se sigan v i e n d o b u e n a s co

rridas y que é s t a s no d e f r a u 

den nunca a la a f i c i ó n n a v a r r a , 

y a d e m á s sea e j e m p l o p a r a E s 

paña entera. 
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P e r o n o l o m a t ó s u t í a ( l a 

del t o r o , q u e d e b í a s e r u n a 

v a c a q u e e n a q u e l l o s m o 

mentos p a c e r í a t r a n q u i 

l a m e n t e e n l a d e h e s a ) , s i n o 

F r a s c u e l o , q u e a ú n m a t a r í a 

al s e x t o y a u n s o b r e r o d e 

n o m i n a d o " C a l l e j a " , c o n s i 

guiendo d e e l l o s u n a b u e n a 

c o s e c h a d e é x i t o s . 

E l C u c h a r e s d e C ó r d o b a , 

Qon b u e n a d o s i s d e c a r a 

d u r a , p r e s e n c i ó c o m p l a c i e n 

te desde e l c a l l e j ó n e l b u e n 

hacer d e F r a s c u e l o e n e l 

Quinto, s e x t o y s é p t i m o to 

ros, s i n s e r r e q u e r i d o p o r 

to a u t o r i d a d , n i d u r a n t e l a 

l idia, n i d e s p u é s d e l a r r a s -

tre d e l ú l t i m o t o r o . 

N a t u r a l m e n t e q u e e s t o 

o c u r r í a e n e l a ñ o 1 8 8 0 , y to -

^ a n o a c u d í a n a l a p l a z a 

fomplonica l a s j u v e n i l e s pe-

^ q u e h o y a l e g r a n y s o n 

ü m a y v i d a d e e s t a s f i e s t a s , 

^ s i n o . . . 

UNA ALTERNATIVA QUE NO FUE (1857) 
CLAUSURA DE FIESTAS CON PLAZA PARTIDA (1858) 
«ESPANTA» DE UN CUCHARES «FUL» (1880) 
PAMPLONA ESTRENA PLAZA (1922) 

PLAZA 
PARTIDA 

PAMPLONA, 11 de jul io de 
1858.—Corrida de diez toros, 
correspondientes a las acredi
tadas ganader ías de don Seve
ro Murillo, de E j e a de los Ca
balleros, y otros cinco de don 
Miguel P o y a l e s , de Tudela, 
para Cuchares y E l Salaman
quino. 

L o s cuatro primeros toros 
s e r á n lidiados, banderilleados 
y muertos a estoque en plaza 
entera por los toreros citados, 
y las otras seis reses, en plaza 
partida, actuando en una mi
tad Cuchares y el medio espa
da Antonio Vela, y s imul tánea
mente, en el otro semicoso. 
E l Salamanquino, alternando 
con E l Cabo y las correspon
dientes cuadrillas. 

R e s e ñ a m o s a cont inuac ión 
lo extraordinario que aconte
ció durante las lidias en plaza 
partida : 

Cuando salieron los dos pri
meros toros en esta modali
dad de plaza s u c e d i ó que e l li
diado en la parte de la som
bra, l lamado "Alemán", de la 
ganader ía de Murillo, sa l tó a 
la otra semiplaza por cuatro 
veces, j u n t á n d o s e los dos as
tados en la misma secc ión . Por 
tres veces se le hizo volver a 
su correspondiente d e p a r -
tamento, siendo imposible re
tomarle la cuarta vez, mien
tras sonaban los clarines para 
el ú l t i m o tercio. Y de esta fur
nia, ya con los trastos de ma
tar, Cuchares se dirigió al sal
tar ín "Alemán", y el Salaman
quino, al denominado "Carpin
tero", de la ganader ía de Po
yales. 

Y lo insó l i to y lo meritorio 
es que los dos espadas consi

guieron su cometido, aunque 
es natural que, dadas las cir
cunstancias, optasen por abre
viar, matando C u r r o Cucha
res de estocada baja, y E l Sa
lamanquino, de estocada c o r 
ta y otra hasta las cintas. 

N i que decir tiene que los 
diestros fueron muy ovaciona
dos por el púb l i co , que les pre
m i ó con los m á x i m o s trofeos. 

Otro incidente curioso, y a l 
mismo tiempo peligroso, suce
dió esta tarde san íerminera , y 
t a m b i é n durante la lidia simul
tánea en ambos semicosos. 

S u c e d i ó que, cuando sa l ía de 
banderillear M a n u e l Busta-
mante " E l Pulga", y tras de
j a r un par a la media vuelta a l 
toro "Riberano", de Murillo, 
fue perseguido por éste , por 

lo que r á p i d a m e n t e E l Pulga 
se dirigió a las tablas s in repa
rar que, precisamente, tomaba 
las que separaban las dos mi
tades del ruedo. Y sa l tó justa
mente por donde estaba el to
ro del otro lado, y que estaba 
en suerte para ser banderillea
do. Cayó Bustamante sobre 
los cuartos traseros de "Cale
sero", que é s t e es el nombre 
del toro, e l cual se revolv ió y 
a punto estuvo el banderillero 
"intruso" de recibir un percan
ce serio, cosa que evitaron 
E l Cuco, banderillero de este 
lado, y la agilidad de E l Pulga 
para correr y repetir el salto 
a la inversa por lugar m á s se
guro. E l lance Sue tomado a 
juerga por los espectadores, 
que, a l no haber sucedido des
gracia, lo tomaron a chacota. 

E r a é s t a la ú l t ima func ión 
de las fiestas de San F e r m í n 
del a ñ o 1858; 

j 



NOTICIAS DEL 
TORO 

T o r e r o , g a n a d e r o , e m p r e s a r i o . . . 

ANTONIO ORDOÑEZ 
INAUGURARA EN SEPTIEMRRE 
SU P I A Z A DE ESTEPONA 
T e n d r á u n a f o r o d e 7 . 0 0 0 l o c a l i d a d e s , 

c a s i t o d a s d e s o m b r a 

.Es cierto que las obras de la 
plaza de toros de Estepona no 
alcanzaron desde su principio 
el ritmo de velocidad deseado 
para su pronta inauguración. E s 
ahora, precisamente, cuando pa
rece ser que se ha apretado el 
acelerador de la construcción, 
siendo muy posible que la inau
guración tenga lugar en los pri
meros d ías de septiembre, con
cretamente el d ía 5. domingo. 

S e g ú n nos comunican, la pla
za será una de las m á s bonitas 
de España , teniendo forma asi
métrica. E n la parte alta de los 
tendidos de sombra llevará una 
especie de concha o peineta que, 
a d e m á s de resguardar al públi
co del viento, permit irá que só lo 
una tercera parte o menos de su 
aforo se destine a localidades 
de sol. 

E l propietario y empresario de 
la plaza será Antonio Ordóñez. 
quien se muestra muy satisfecho 
de tener a su cargo el coso, en 
el que se propone organizar fes
tejos de categoría. Antonio no 
tiene decidido todavía c ó m o va 
a denominar a la plaza, pero no 
sería extraño que sobre su puer
ta principal se colocara esta de
nominac ión: Ronda del Mar. Se
ría una conjunc ión del nombre 
de la tierra malagueña que le 
vio nacer con la s i tuación del 
lugar donde se construye, junto 
a las aguas del -mar. 

Ordóñez, con esta plaza, serán 
tres las que tenga a su cargo en 
calidad de empresario taurino, ya 
que rige los destinos del antiguo 
y famoso coso rondeño y es pro
pietario de la m a y o r í a de las 
acciones del de Fuengírola. 

Para el d ía de la inauguración 
Ordóñez prepara muchos alicien
tes. Actuará él como primer es
pada y le a c o m p a ñ a r á n en el pa-
seillo Paco Camino y un tercer 
espada sin designar todavía, pero 
que será de la categor ía del gru
po especial. También actuará el 
que fue famoso rejoneador je
rezano Alvaro Domecq Diez. 

Otro de los propós i tos del em
presario es que presidan la co
rrida desde el palco de honor 
tres figuras del toreo ya reti
radas. 

P O R T U G A L 

BODAS DE 
P U T A DEL 
BANDERILLERO 
PEREIRA 

Se celebrará en su honor una corrida nocturna 
Con motivo de las bodas de plata del banderillero portu

gués Guilherme Pereira, la af ic ión de Vila Franca de X i r a 
rendirá el p r ó x i m o sábado un homenaje consistsnte en una 
corrida de toros nocturna, en la que t o m a r á n parte varias 
figuras deJ toreo del p a í s vecino. Actuarán los caballeros re
joneadores Manuel Conde, David Ribeiro Telles, José Mestre 
Batista y José Barahona Nuncio, y los espadas José Julio, 
Armando Scares, José Simoes y Mario Coelho. También par
ticiparán varios grupos de «forgados>». 

Les o~ho toros pertenecen a la vacada de T o m á s da Costa 
y José Pedrosa. 

BARCELONA 
LA PLAZA DE TOROS DE LAS ARENAS 

VA A DESAPARECER 
L a plaza de toros de Las 
Arenas va a desaparecer, 
si se lleva a cabo el pro
yecto de convertir la pla
za de E s p a ñ a en una gran 
puerta de acceso a la ciu
dad, según ha afirmado el 
Alcalde de Barcelona en 
una rueda de Prensa, cele
brada para presentar la 
M e m o r i a del Gabinete 
Técnico de Programación 

correspondiente a 1970. 

SE HA MARCHADO A MEJICO 

curro mmi. m ín mu 
REI SITIO 

«ME EQUIVOCARON AL PRINCIPIO Y AHORA 
ESTOY PAGANDO LAS CONSECUENCIAS^ 

Días pasados se tras ladó a 
Méjico el diestro Curro Váz-
auez para atender distintos 
contratos para torear en va
rias plazas aztecas. E n prin
cipio son seis las fechas con' 
tratadas y otras seis proba
bles. Curro Vázquez permane
cerá en Méj ico una larga tem
porada. 

L a noticia, l óg icamente , no 
deja de extrañar a los afictO' 
nados, puesto que la t émpora ' 
da española es tá en pleno auge 
y tas Ferias y corridas sueltas 
se suceden diariamente. 

—¿Qué le pasa a Curro Vdz* 
quez? ¿Por qué se marcha a 
América en plena tegiporada 
española? —hemos pregunta

do al torero la víspera de su 
marcha. 

— L a cosa es bien sencilla. 
De momento, en E s p a ñ a , no 
tengo sitio. Prec ip i té mi al
ternativa y estoy sin hacer. E n 
Méj ico torearé bastante y 
«agarraré» el sitio que me he 
propuesto. Me faltan corridas 
y voy en busca de ellas. He 
de conseguir mi puesta a 
punto. 

—Se dijo que para conseguir 
eso estabas dispuesto a volver 
al campo de la novil lería, a 
renunciar a tu alternativa, que 
ibas a comenzar de nuevo, va
mos... 

— S i , estaba dispuesto. Por 
eso voy a Méjico. Allí el toro 
es más pequeño , la afición me 

quiere y puedo lograr el sitio 
perdido en España . Encon-
traré oficio y seguridad en mi 
mismo. 

—¿Cuándo regresarás a tu 
Patria? 

— E t i el momento que esté 
preparado para la lucha, cuan-
do haya encontrado la moral 
perdida. 

—¿Estás dolido? 
—Sí; he soportado muchas 

injnsticias. Me equivocaron en 
un principio y estoy pagando 
las consecuencias. Pero repito 
que no me rindo y que al f iné 
c o n v e n c e r é a todos. Día lle
gará que Curro Vázquez figure, 
en todos los carteles de las 
Ferias de España . Soy muy 
joven todavía y... 

LUIS BARCELO, PREOCUPADC 
« T O R E O F O C O P O R L O S " T R U T S " O U E E X I S T O 

Con cierta tristeza el diestro 
Luis Barce ló nos dice: 

—Mis principios fueron es-
p=ranzadóres. Pero el tinglado 
que se m o n t ó se vino abajo. 
Cuestiones de apoderamiento y 
de esas circunstancias que ro
dean hoy a la Fiesta. 

—¿Por qué actualmente to
reas tan poco? 

—Por los grandes «trusts». Y 
porque en Cataluña, donde tan
tas plazas hay, no se puede to
rear, excepto en Barcelona. 

—¿Por qué? 
—No dan dinero. 
—¿Qué es dinero para ti? 
—Sacar, como m í n i m o , para 

los gastos y para que a uno lo 
quede algo por el esfuerzo que 
realiza, 

—¿Tienes también algo de 
culpa de tu actual s i tuación? 

—Sí. No arranqué con las 
fuerzas precisas, quizá porque 
no estaba lo suficientemente 
preparado. 

—¿Tienes esperanzas? 
—Espero que con un poco de 

suerte torearé este año van 
corridas. 

—¿Confirmarás la a 11 e r t 
tiva? 

"—SI; posiblemente este K 
mo a ñ o o el que viene. 

—¿Estás decepcionado? 

—No. S i as í fuera me t$ 
ría. Estoy preocupado por 
muchas dificultades que 
que vencer, Le aseguro qi*6 
ga un momento en que 13 
c i ó n hay que dejaría a un 
y pensar en el negocio. 

—¿Harías lo mismo si 
ras a empezar? 

—Sí, aun sabiendo que ei 
tino ser ía idént ico . Lo QP* 
recomendar ía a nadie es 1 
fuera torero... 



0 
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Por Alfonso DE GABRIEL 
E s hora de despropós i tos , en la que nadie cree en 

nada o en casi nada. Por ejemplo, alguien supone que 
es una broma, naturalmente retrasada o quizá antici
pada según se considere, de inocentes, el que el Rey 
Den Felipe I I I , en forma de estatua, haya vuelto al 
pedestal solariego de la plaza Mayor, como el hijo pró-
t igo- otros, imaginan que es una manera n o v í s i m a de 
interpretar el buen gusto y la belleza urbanís t ica , la 
construcción y emplazamiento de la desgraciada Torre 
«e Valencia, ofendiendo a la Puerta de Alcalá, ornato 
del madrileño paisaje; que Colón se ha quedado de 
oiedra, con el dedo tieso y acusador ante las imper
térritas torres siamesas de la plaza de su nombre; 
que la primavera pasada ha sido tan fresca porque 
nada quiere con este mundo de «primaveras», pues pa
recemos tontos de capirote a l contemplar boquiabier
tos el progreso y civi l ización que nos traen esos paí
ses superdesarrollados que todos los d í a s inventan 
algo para matarse los unos a los otros y luego hacen 
una llamada patét ica a la solidaridad internacional 
para remediar las calamidades b íb l i cas que nos ace
chan y diezman para bajara los humos a la soberbia 
del genero humano; cuando H i s p a n o a m é r i c a —no Lati
noamérica c iñéndonos a la realidad histórica—, con
junto de pa í ses de nuestra especial predi lecc ión , tie
ne gentes de ideas d iabó l i cas pora perturbar el orden 
' algo m á s , merecedor de fuerte calificativo; cuando 

se decía que en la nac ión vecina y norteña , la atmósfe
ra estaba cargada de violencia, que a l parecer, por 
fortuna, ha remitido; cuando los traficantes de drogas, 
al ser capturados, pretenden justificar a i inocencia 
alegando que cre ían que transportaban dó lares falsos; 
cuando deseamos que en nuevos contactos con Ingla
terra, nos sorprenda la devo luc ión de Gibraltar; cuan
do igual nos sucede a l s o ñ a r que la radio y la tele
visión van a hacer m á s amenos, instructivos, cultura
les y eficaces, sin adiestramos en e l robo, el crimen, 
el tremendismo v otras elucubraciones sus programas, 
reduciendo los irritantes anuncios y las interminables 
" reiteradas noticias, cada dos por tres, de sus sopo-
ní i cos espacios dedicados al deporte, ¡que ya e s tá bien 
de tanta droga!... 

Cuando no acabar íamos de enumerar los despropós i 
tos que nos atosigan, cual a tmós fera insalubre y rui
dos crispeantes de nervios como agua pasada si se 
Quiere, recordemos que la isidrada taurina, bien en 
remojo, para dejar muestra de tanto sinsabor, dio paso 
a la siempre celebrada corrida de Beneficencia, que 
pudo ser, en vez de festejo benéf ico , trocarse en acon
tecimiento trágico. Y s i no, que se lo pregunten a Jua-
aito Martín, aficionado si los hay. a d e m á s de gr a-
dero. L a liebre o el gamo —queremos decir el toro—. 
Que le cayó en suerte, «mala suerte», saltando con l ím-
oieza de jaca nura sangre, le hizo pasar las negras; 
creemos que el susto aún no le ha salido del cuerpo, 
pues no era para menos y así v todo él ha vuelto a su 
tendido del 9 como si tal cosa; los hay contumaces. Y o 
soy buen amigo suyo, y me pregunto: ¿no irá la pro
cesión por dentro? Fue mucho «tomate» la I w - ñ e 
«Niño», que é s t e era el ágil saltador. ¡Caracoles con 
ei «Niño»! menudo zafarrancho armó. A ese sobrero 
ae la ganadería de don Felipe Bar to lomé , con sus 577 
silos y cárdeno bragao, hubiese sido cosa de aconse-

rle en ios chiqueras que recordase el refrán que dice: 
Í L M ? la barr«ra se sortea perfectamente», o el otro, 
optimista: «¡Qué bien se ven los toros desde la barre-
£H.»: claro es que los proverbios, algunas veces, íail n. 
i Mito don Juan Mart ín , como don Manuel Garcf^ < n-
hirv?' dcn Lui s María Chafardet y el banderillero «Ru-
uicni», pensar ían que el nombre de «fiesta» es un sar-
t W 1 0 , y que la actuac ión del astado fue poco r^ ie-
l irinl Con el « ^ P e t a b l e » H a b r í a que decir: «Fortna-

« N ^ o » , Y que no se repita; esto no es un ron-
curso hípico.» 

E l calor nos ha tra ído estos ecos para la pequ sñft 
lustoria. ¡Y vamos viviendpl 

• 



IEI testimonio gráfico de nuestro compañe
ro Julio Martínez no puede ser más expresi
vo ni colorista. Las imágenes que les ofre
cerme tomadas tras el primer día sanf̂ rmi-
nero, evidencian la necesaria restauración 
de fuerzas después de la inicial jomada. 
Hay que descansar cuando sea y como sea. 
Falta poco para correr ante los toros del se
gundo encierro y hay que estar en forma 
para no quedarse atrás y ganar al «sprint» 
a los bravos y saber hacer el quiebro si tal 
o cual astado se acerca demasiado al corre
dor. Pero ahora es el tiempo del descanso. 
Un descanso que está a punto de terminar, 
pues el cohete que anuncia la suelta de to
ros en la corraleta va a sonar. . Luego, más 
alegría, barullo, emoción y toros desde el 
tendido. Y así hasta el día 14, que se entona
ra el «... ¡pobre de mí!» 
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(Fotocolor: Julio MARTINEZ.) 


